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INTRODUÇÃO /// 
 

 

A primeira foi o desenvolvimento do mencionado modelo 
de autoavaliação no Agrupamento de Escolas de Barrancos, 
assente no Modelo CAF e que privilegiou a auscultação a 
toda a comunidade escolar, dando origem a dois 
documentos transversais: O diagnóstico e o relatório da 
Autoavaliação. 

A segunda e tendo por base a fase de Diagnóstico, foi a 
elaboração e aprovação do Projeto Educativo que vigoraria 
até o presente ano letivo (2017/2018) e o Plano de 
Melhorias.  

Ao longo desses quatro anos, houve uma avaliação 
Externa efetuada ao AEB que, apesar de realçar o trabalho 
efetuado pelo agrupamento no que diz respeito à 
autoavaliação indicou, igualmente, a necessidade de 
aperfeiçoar os mecanismos, instrumentos e estratégias que 
tornem esse processo uma realidade, bem como a 
introdução de estratégias conducentes à melhoria das 
práticas em todos os domínios avaliados. 

O objetivo geral do presente Relatório é apresentar um 
quadro credível da real situação do AEB, para que com este 
conhecimento seja possível definir uma outra realidade, ou 
uma realidade que represente de maneira segura os 
objetivos e metas que norteiam o Agrupamento e as 
vontades de todos os que nele intervêm.  

Nesse sentido, o Relatório de Autoavaliação apresenta-
se estruturado da seguinte forma: 

Numa primeira parte irá ser abordada a metodologia 
baseada no modelo CAF que dará suporte à execução da 
Autoavaliação, o porquê desta metodologia e as fases do 
processo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O primeiro capítulo apresenta o contexto externo e 
interno em que o Agrupamento está integrado (conhecer o 
AEB), ou seja, a realidade do Município de Barrancos, 
incluindo os dados demográficos, história e educação. 
Integra ainda, de forma exaustiva uma análise dedicada ao 
ambiente interno, ou seja, à caracterização do Agrupamento, 
quer ao nível dos alunos, quer ao nível dos colaboradores, 
da estrutura e dos seus recursos. 

O segundo capítulo apresenta uma componente de 
análise das sessões desenvolvidas com os grupos-alvo e, 
portanto, dos resultados de auscultação à Comunidade 
Educativa (Pessoal Docente e Pessoal não Docente, Alunos 
e Encarregados de Educação). Esta autoavaliação constitui 
um ponto de partida, para o processo de avaliação 
propriamente dito. 

Os resultados da autoavaliação estarão presentes ao 
longo do terceiro capítulo, distribuídos pelos diferentes 
grupos participantes e a avaliação realizada pelo 
Observatório. 

Será ainda apresentado o capítulo quarto dedicado às 
propostas de áreas de melhoria recolhidas ao longo do 
processo e em consonância com os critérios de 1 a 9 do 
Modelo CAF. 

Finalmente, apresentam-se as principais conclusões e 
algumas recomendações para o trabalho seguinte.  

O caminho a seguir é o de insistir na melhoria da 
prestação de serviço educativo, tendo em conta tudo o que 
foi aprendido nestes últimos quatro anos, bem como no 
resultado da avaliação externa e da nova autoavaliação que 
está prestes a terminar. 
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METODOLOGÍA /// 
 
 

1.1. INÍCIO DO PROCESSO 
 

Passados algo mais de quatro anos é momento de 
avaliar o Projeto Educativo de 2014, dando lugar a um 
período interno de reflexão que será discutido por toda a 
comunidade escolar. Desse trabalho resultará uma análise, 
resultados e recomendações que permitirão avançar na 
elaboração de um novo Projeto Educativo e determinar uma 
nova etapa de 4 anos (planeamento a 4 anos). O novo 
projeto educativo deverá ser reflexo das lições aprendidas 
nestes últimos anos, bem como das mudanças legislativas 
que tiveram lugar, da auscultação da comunidade escolar e 
tendo como principal horizonte a preparação dos alunos para 
uma Educação do Século XXI, que traz muitos desafios: 
devemos ser conscientes da necessidade de transmitir 
conhecimentos aos nosso alunos, no sentido de os preparar 
para uma sociedade que está em constante revolução 
tecnológica (alfabetização digital), uma sociedade do 
conhecimento e da informação (big data, etc.) e de novas 
formas de relacionamento (à escala global e multicultural). 

Para chegar até lá, convém recordar que em 2012 foi 
criado pelo Conselho Geral, em sede de reunião de 
27.03.2012 um grupo de trabalho multidisciplinar que teria, 
como finalidade, a de desenvolver uma autoavaliação 
assente no Modelo de Estrutura Comum de Avaliação 
(Common Assessment Framework ou CAF) para este 
agrupamento. Esse grupo de trabalho multidisciplinar foi 
denominado por Observatório e funciona desde então e em 
estreita colaboração com o diretor, e subordinado a ele. 

Os membros do Observatório foram, ao longo dos anos, 
sendo substituídos por diversas razões, pelo que, à presente 
data, o Observatório é constituído por uma equipa 
multidisciplinar que integra professores, pessoal não 
docente e um consultor externo (ver caixa 1). As funções do 
Observatório são as de levar a cabo a autoavaliação, bem 
como a monitorização dos objetivos estabelecidos em dois 
documentos orientadores: o Plano de Melhorias e o Projeto 
Educativo. Todo o trabalho do Observatório é 
supervisionado pelo diretor, e obedece às suas decisões e 
necessidades de trabalho a desenvolver.  

Neste sentido, o processo que agora se inicia teve por base 
a sua comunicação, aos órgãos respetivos, bem com à 
Comunidade Escolar, em especial Alunos e Encarregados 
de Educação. 

 

 

1.2. ENQUADRAMENTO 

 

O processo de autoavaliação implementado no AEB 
obedece, pelo menos, a duas importantes referências 
quanto ao seu enquadramento  

Por um lado, o enquadramento legal que fundamenta a 
necessidade de proceder, internamente, à autoavaliação do 
Agrupamento de Escolas de Barrancos e que está refletido 
no instrumento legislativo sobre esta matéria, 
nomeadamente a Lei n.º 31/2002. Também o Decreto-Lei n.º 
75/2008, de 22 de abril, que aprova o regime jurídico de 
autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos 
públicos da educação pré́-escolar e dos ensinos básico e 
secundário, estabelece a ligação entre essas competências 
e a necessidade da autoavaliação.  

Por outro lado, o enquadramento ao nível da qualidade e 
metodologia da Autoavaliação, conforme refere o artigo n.º 
7º, da Lei n.º 31/2002, onde se refere que o processo de 
autoavaliação deve conformar-se a padrões de qualidade 
devidamente certificados. Neste caso, o Agrupamento 
decidiu realizar a autoavaliação apoiada no Modelo CAF – 
“Estrutura Comum de Avaliação” (Common Assessment 
Framework ou CAF) que é uma ferramenta da Gestão da 
Qualidade Total inspirada no Modelo de Excelência da 
Fundação Europeia para a Gestão da Qualidade (European 
Foundation for Quality Management ou EFQM) e no modelo 
da Speyer, Universidade Alemã̃ de Ciências Administrativas.  

Finalmente, o diretor em conjunto com a equipa de 
autoavaliação, foi consciente de que este exercício requer, 
novamente, a participação de todos, requer o envolvimento 
ativo de todas as partes. O exercício de autoavaliação tem 
um enquadramento, centrado essencialmente nas pessoas, 
na perceção que detêm sobre o Agrupamento, em diversas 
áreas, tanto no âmbito docente como não docente e 
especialmente virada para as práticas educativas e para a 
satisfação dos alunos, pais e encarregados de educação.  

 

1.3. OBJETIVOS DA PRESENTE 
AUTOAVALIAÇÃO: 

 

O Agrupamento de Escolas de Barrancos iniciou um 
novo processo de Autoavaliação tendo como objetivos 
principais:  

(i) Continuar a melhorar o desempenho global da Escola; 
(ii) Efetuar uma nova avaliação com a participação de 

todos: Docentes; não docentes; Alunos; Pais e 
Encarregados de Educação e outras partes 
interessadas (Comunidade Local);  
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(iii) Servir como instrumento de trabalho para continuar a 
melhorar o serviço prestado e a qualidade interna no 
Agrupamento.  

Com esta metodologia pretende-se que o Agrupamento, 
no final desta Autoavaliação, seja capaz de:  

(i) Construir projetos de mudança sustentados, no sentido 
de alcançar as espectativas da comunidade escolar e 
conduzir assim, o Agrupamento, numa contínua 
melhoria na qualidade do seu serviço.  

 

1.4. DEFINIÇÃO DO MODELO CAF: 

 

A CAF baseia-se na premissa de que as organizações 
atingem resultados excelentes ao nível do desempenho, 
bem como na perspetiva dos cidadãos/clientes, 
colaboradores e sociedade quando têm lideranças que 
conduzem a estratégia, o planeamento, as pessoas, as 
parcerias, os recursos e os processos, pelo que este modelo 
analisa a organização simultaneamente por diferentes 
ângulos, promovendo uma análise holística do desempenho 
da organização.  

O modelo CAF tem quatro objetivos principais:  

(i) Introduzir na Administração Pública os princípios da 
Gestão da Qualidade Total (Total Quality Management 
/TQM) e orientá-la progressivamente através da 
utilização e compreensão da autoavaliação, da atual 
sequência de atividades, Planear (fase de projeto); 

Executar (fase da execução); Rever (fase da avaliação) 
e Ajustar (fase da ação, adaptação e correção);  

(ii) Facilitar a autoavaliação com o objetivo de obter um 
diagnóstico e um plano de ações de melhoria;  

(iii) Servir de ponte entre os vários modelos utilizados na 
gestão da qualidade;  

(iv) Facilitar o bench learning entre organizações.  

 

1.5. ESTRUTURA DO MODELO CAF: 

 

O modelo é constituído por uma estrutura (figura 1) 
composta por 9 critérios. A estrutura identifica os principais 
aspetos a ter em conta numa análise organizacional.  

Os critérios 1 a 5 dizem respeito aos meios de uma 
organização, os quais determinam o que a organização faz 
e como realiza as suas atividades para alcançar os 
resultados desejados. Nos critérios 6 a 9, os resultados 
alcançados ao nível dos alunos, pessoas, sociedade e 
desempenho chave são avaliados através de medidas de 
perceção e indicadores internos.  

Cada critério está decomposto num conjunto de 
subcritérios que identificam as principais questões a 
considerar aquando da avaliação de uma organização. 
Estes, por sua vez, são ilustrados com exemplos que 
descrevem o conteúdo dos mesmos e sugerem possíveis 
áreas de intervenção, tendo em vista explorar a forma como 
a gestão das organizações responde às exigências 
expressas nos subcritérios. 

 
FIGURA 1- Estrutura CAF 

 

 
 

Fonte: Elaboração própria, com base no CAF Educação /2013 
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CAIXA 1: CRITÉRIOS + SUBCRITÉRIOS 
 

CRITÉRIO 1: LIDERANÇA CRITÉRIO 2: PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA 

SUBCRITÉRIO 1.1. 

Dar orientação à organização desenvolvendo a missão, visão e valores 

SUBCRITÉRIO 2.1. 

Recolher informação relacionada com as necessidades presentes e futuras das partes 
interessadas, bem como informação de gestão relevante 

SUBCRITÉRIO 1.2. 

Gerir o agrupamento, o seu desempenho e a melhoria contínua 

SUBCRITÉRIO 2.2. 

Desenvolver a estratégia e o planeamento, tendo em conta a informação recolhida 

SUBCRITÉRIO 1.3 

Motivar e apoiar as pessoas da escola e servir de modelo de conduta 

SUBCRITÉRIO 2.3 

Comunicar e implementar a estratégia e o planeamento em toda a organização e revê̂-

los de forma regular 

SUBCRITÉRIO 1.4. 

Gerir de forma eficaz as relações com as autoridades políticas e outras partes 
interessadas 

SUBCRITÉRIO 2.4. 

Planear, implementar e rever a inovação e a mudança 

 

CRITÉRIO 3: PESSOAS CRITÉRIO 4: PARCERIA E RECURSOS 

SUBCRITÉRIO 3.1. 

Planear, gerir e melhorar os recursos humanos de forma transparente em 
conformidades com o planeamento e a estratégia 

SUBCROTÉRIO 4.1. 

Desenvolver e gerir parcerias com outras organizações/ Escolas/ Entidades 

SUBCRITÉRIO 3.2. 

Identificar, desenvolver e utilizar as competências das pessoas, alinhando os objetivos 
individuais e organizacionais 

SUBCRITÉRIO 4.2. 

Desenvolver e implementar parcerias com os alunos/formandos 

SUBCRITÉRIO 3.3 

Envolver as pessoas através do diálogo e da delegação de responsabilidades, 
promovendo o seu bem-estar 

SUBCRITÉRIO 4.3. 

Gerir os recursos financeiros 

 SUBCRITÉRIO 4.4. 

Gerir o conhecimento e a informação 

 SUBCRITÉRIO 4.5. 

Gerir os recursos tecnológicos 

 SUBCRITÉRIO 4.6. 

Gerir os recursos materiais 

 

CRITÉRIO 5: PROCESSOS CRITÉRIO 6: RESULTADOS ORIENTADOS PARA O ALUNO E OUTRAS PARTES 

INTERESSADAS-CHAVE 

SUBCRITÉRIO 5.1. 

Identificar, conceber, gerir e inovar os processos de forma sistemática 

SUBCRITÉRIO 6.1. 

Medições da perceção 

SUBCRITÉRIO 5.2. 

Desenvolver e fornecer produtos e serviços orientados para os alunos/partes 
interessadas 

SUBCRITÉRIO 6.2. 

Medições do desempenho 

SUBCRITÉRIO 5.3. 

Coordenar os processos em toda a instituição de ensino e formação e com outras 
organizações 

 

 

CRITÉRIO 7: RESULTADOS ORIENTADOS PARA AS PESSOAS CRITÉRIO 8: IMPACTOS NA SOCIEDADE 

SUBCRITÉRIO 7.1. 

Medições da perceção 

SUBCRITÉRIO 8.1. 

Medições da perceção 

SUBCRITÉRIO 7.2. 

Medições do desempenho 

SUBCRITÉRIO 8.2. 

Medições do desempenho 

 

CRITÉRIO 9: RESULTADOS DO DESEMPENHO-CHAVE NOTA: 

SUBCRITÉRIO 9.1. 

Resultados externos: resultados e impactos em relação aos objetivos 

Os critérios subdividem-se em subcritérios, isto é, os nove (9) critérios subdividem-se 

em 28 subcritérios. Os critérios de 1 a 5 são chamados critérios de Meios enquanto 
que os critérios de 6 a 9 são chamados de critérios de Resultados. Existem, 
portanto, 20 subcritérios distribuídos pelos critérios de 1 a 5 e, 8 subcritérios divididos 
pelos critérios de Resultados. 

SUBCRITÉRIO 9.2. 

Resultados internos: nível de eficiência 

 
EQUIPA ATUAL DO OBSERVATÓRIO: 

 
Nº IDENTIFICAÇÃO DESIGNAÇÃO/ FUNÇÕES EXERCIDAS NO AEB OBSERVAÇÕES 

1 Prof.ª Cláudia Costa Departamento de Matemática e Ciências Experimentais (Docente / 3º Ciclo) Membro desde o início 

2 Prof. Francisco Bossa Direção do Agrupamento (Subdiretor / Docente do 1º Ciclo) Membro desde o início 

3 Prof. Jorge Ribeiro Departamento de (Docente do 3º ciclo) Membro atual (2017/2018) 

4 Prof.ª Ana Isabel da Cruz Departamento 1º Ciclo (Docente do 1º ciclo) Membro atual (2017/2018) 

5 Sónia Berjano Técnica de Biblioteca / AEB – (Pessoal não Docente) Membro desde o início 

6 Dr. Leonel Rodrigues Consultor Externo Membro desde o início 
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1.6. IMPLEMENTAÇÃO DO MODELO CAF E 
CRONOGRAMA: 

 

Toda a avaliação deve ser programada e comunicada às 
partes intervenientes no processo bem como delimitar o 
alcance da autoavaliação que se pretende efetuar.  

A esse respeito, foi comunicado pelo diretor aos órgãos 
da escola o início do novo processo de autoavaliação e foi, 
igualmente, definida a metodologia e alcance da mesma. 

Para o procedimento de recolha de informação vinculada 
ao processo de autoavaliação, isto é, à realização de 
sessões de dinâmicas de grupos com o publico alvo 
(docentes, não docentes, alunos e encarregados de 
educação) bem como a aplicação de questionários foram 
precedidas de convite para participar do processo, ou, bem 
com folheto informativo do processo. 

As dinâmicas de grupo serviram sobretudo para fazer 
uma avaliação ao período que decorreu entre a anterior e a 
presente autoavaliação, tendo sido, portanto, analisada, não 
só os objetivos e metas do anterior projeto educativo como 

também a eficácia do plano de melhorias (documentos esses 
que fizeram parte, à posteriori, da anterior autoavaliação). 

Por outro lado, as sessões serviram ainda para delimitar 
uma nova intervenção e desenhar o novo projeto educativo 
e plano de melhorias de acordo com as recomendações de 
todas as partes intervenientes.  

Igualmente, os questionários aplicados, permitiram 
medir, comparativamente com a anterior autoavaliação 
tendo em conta que o processo a seguir foi exatamente o 
anterior, aplicando-se aos mesmos grupos alvos e 
questionados sobre os mesmos temas o que, 
estatisticamente permite fazer uma análise, no nosso caso, 
a partir de dadoS, no qual são recolhidas observações sobre 
múltiplos fenómenos (questões) durante um determinado 
período de tempo (1ª e 2ª autoavaliação 2014 vs. 2018). 

O processo de Autoavaliação do AEB teve início em 
janeiro de 2018, com a reunião do Observatório e o Diretor 
do AEB, dando lugar à preparação de todo o processo, 
estando previsto finalizar em dezembro de 2018 com a 
redação do Projeto Educativo e o Plano de Melhorias. 

 

 

 

FIGURA 2- Diagrama de funcionamento 

 
  

INFOGRAFIA DO PROCESSO
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DO PASSO ANTERIOR:

RELATÓRIO DA 

AUTOAVALIAÇÃO.
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documentos Orientadores:
Projeto Educativo, Plano de 

Melhorias

APRESENTAÇÃO DE 
RESULTADOS E DOS NOVOS 

DOCUMENTOS 

ORIENTADORES:
Comunidade Escolar

De 04/2018 a 06/2018

ÍNÍCIO PROCESSO: 04/2018
Comunicação aos Órgãos
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De 05/2018 a 07/2018 De 08/2018 a 09/2018  De 09/2018 a 10/2018 11/2018

FIM DO PROCESSO: 12/2018
Comunicação
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CAIXA 2: FASES DO PROCESSO 

 
STEP 0 - INICIAL PREPARAÇÃO E COMUNICAÇÃO AOS ÓRGÃOS 

Nº AÇÕES RESP. /PARTICIPANTES DATA EVIDÊNCIA ESTADO 

1 
Reunião do Observatório e Diretor de preparação de todo o 
processo. 

Diretor / Observatório 01/2018 Ata do OBS  Concluído 

2 
Reuniões sucessivas do Observatório para a definição do 
processo de autoavaliação. 

Observatório 
01/2018 a 03/ 

2018 
Atas do OBS. Concluído 

3 Comunicação pelo diretor aos órgãos do AEB 
Diretor (Conselho Geral e 
Conselho Pedagógico) 

04/2018 Atas CG e CP Concluído 

 

SETP 1 – AVALIAÇÃO EX-ANTES ANALISE E AVALIAÇÃO DOS DOCUMENTOS ORIENTADORES (AVALIAÇÃO DE 2014) 

Nº AÇÕES RESP. /PARTICIPANTES DATA EVIDÊNCIA ESTADO 

4 
Recolha de informação sobre o Agrupamento (Atas, 
Alunos, Colaboradores, Documentos Orientadores, 
Regulamentação, Avaliação Externa, etc.) 

Diretor e Observatório / 

Departamentos 
04/2018 n.a. Concluído 

5 Monitorização do Projeto Educativo e Plano de Melhorias Observatório 05/2018 
Relatório da 

Autoavaliação 
Concluído 

 

SETP 2 – PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO (CAF) ) 

Nº AÇÕES RESP. /PARTICIPANTES DATA EVIDÊNCIA ESTADO 

6 

Preparação de documentos de trabalho para as sessões 

de dinâmica de grupos com os grupos alvo, bem como a 
preparação dos questionários a aplicar no processo. 

Observatório e Diretor 05/2018 Guião de Sessão Concluído 

7 Realização das sessões de dinâmica de grupo. 
Observatório / Comunidade 
Escolar 

07/2018 
Relatórios das 

Sessões 
Concluído 

8 Aplicação de questionários à Comunidade Local 
Observatório / Comunidade 
Escolar 

07/2018 
Questionários 

aplicados 
Concluído 

 

SETP 3 – RESULTADOS E RELATÓRIO  

Nº AÇÕES RESP. /PARTICIPANTES DATA EVIDÊNCIA ESTADO 

9 
Recolha e tratamento dos dados e analise das dinâmicas 

de grupo. 
Observatório 

07/2018 a 

09/2018 

Relatório das 

Sessões 
Concluído 

10 
Reunião para exercício de autoavaliação do AEB, realizada 
pelo Observatório, tendo em conta os resultados obtidos 
nos passos anteriores.  

Observatório 

10/2018 

03/2018 

05/2019 

Ata Concluído 

11 Produção do Relatório de Autoavaliação do AEB Observatório e Diretor 06/2019 
Relatório da 

Autoavaliação 
Concluído 

 

SETP 4 – NOVOS DOCUMENTOS ORIENTADORES  

Nº AÇÕES RESP. /PARTICIPANTES DATA EVIDÊNCIA ESTADO 

12 Elaboração do Projeto Educativo  
Diretor / Conselho Pedagógico / 
Conselho Geral e Observatório 

06 e 07/2019 Projeto Educativo Em Execução 

13 
Elaboração do Plano de melhoria (Estratégico para 4 anos) 
e desintegração para plano anual. 

Diretor / Conselho Pedagógico / 

Conselho Geral, Colaboradores 
e Observatório 

09/2019 Plano de Melhorias Em Execução 

 

SETP 5 – APROVAÇÃO E APRESENTAÇÃO  

Nº AÇÕES RESP. /PARTICIPANTES DATA EVIDÊNCIA ESTADO 

14 APROVAÇÃO de documentos pelos órgãos competentes Diretor e Observatório 07/2019 
Sessão de 

Apresentação 
Não Iniciado 

15 Apresentação dos Documentos à Comunidade Escolar Diretor e Observatório 09/2019 
Sessão de 

Apresentação 
Não Iniciado 

 

 
ANEXOS do presente capítulo 

 
ANEXO 1: PROPOSTA DO EXERCÍCIO DE AUTOAVALIAÇÃO DO AGRUPAMENTO 

ANEXO 2: DOCUMENTO DE COMUNICAÇÃO AOS ÓRGÃOS DO AEB 

ANEXO 3: FOLHETO DE DIVULGAÇÃO DO MODELO CAF E PROCESSO 

ANEXO 4: RELATÓRIO/ GUIÃO DA SESSÃO DE DINÂMICAS COM OS ALUNOS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

ANEXO 5: RELATÓRIO/ GUIÃO DA SESSÃO DE DINÂMICAS COM OS PESSOAL DOCENTE E NÃO DOCENTE 
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CAPÍTULO I: CONHECER ///
 
 

1.1. CONTEXTUALIZAÇÃO MUNICIPAL 
 

O Agrupamento de Escolas de Barrancos, situa-se no 
Concelho e Freguesia de Barrancos, na região Alentejo, 
Portugal. 

 

FIGURA 3- Localização geográfica, Barrancos 

 
Fonte: https://www.amcharts.com/ 

 

Com uma área de 168 Km2 e uma população de 1.834 
habitantes (Censos 2011) concentrada na vila que lhe dá 
nome, o Concelho de Barrancos está situado no Distrito de 
Beja. 

As suas fronteiras são delimitadas a Sul e Oeste pelo 
concelho de Moura; a Norte pelo concelho de Mourão e pela 
província espanhola da Extremadura; a Este pela província 
espanhola da Andaluzia. 

A vila de Barrancos, a única localidade do concelho de 
Barrancos, dista a 21 quilómetros de Santo Aleixo da 
Restauração, a povoação portuguesa mais próxima. 
Amareleja e Safara estão a aproximadamente a 26 
quilómetros, Moura a 50 e a sede de distrito, Beja, a cerca 
de 110 quilómetros. 

Atravessando a fronteira, a povoação espanhola mais 
próxima, Encinasola, está a 9 Km. Oliva de la Fronteira a 29 
Km, Fregenal de la Sierra a 32 Km e Zafra a 72 Km, são 
algumas das localidades espanholas cuja relação com a 
população de Barrancos é intensa. 

Com efeito, o Concelho de Barrancos é, prioritariamente, 
um concelho de transição e é-o, não só́ em termos 
geográficos, mas também em termos sociológicos. 

 

 

 

 

O Município de Barrancos recua nas suas origens aos 
finais do século XIII, debaixo da administração territorial da 
vila medieval de Noudar. É integrado na coroa portuguesa 
durante o reinado de D. Afonso III, quando em 1283 D. 
Afonso X – O Sábio – doa à sua filha D. Beatriz a margem 
esquerda do Guadiana. D. Diniz concede foral à vila em 
1295. 

Barrancos, com vestígios de ocupação humana desde o 
III Milénio antes de Cristo, seria então uma pequena “alcaria” 
cuja população viveria fundamentalmente da criação de 
gado nos pastos do Campo de Gamos e da agricultura de 
pequenas hortas, no termo da povoação. 

O abandono a que Noudar foi votado durante a ocupação 
castelhana e obriga à alteração do nome do município de 
Noudar para o de Barrancos, que dista a 10 km da antiga 
Vila Medieval de Noudar cuja denominação vigora entre 
1774 e 1835. A 13 de Janeiro de 1898, dá-se a restauração 
definitiva da Vila e Município de Barrancos. 

Atualmente, Barrancos consegue manter um papel de 
afirmação da cultura portuguesa junto das vizinhas 
povoações espanholas, através da sua especificidade e 
realidade sociocultural. Também pela sua proximidade, 
possui grandes ligações culturais com Espanha. 

As manifestações mais visíveis deste parentesco cultural 
é o dialeto Barranquenho, classificado como Património 
Cultural Imaterial de Interesse Municipal desde junho de 
2008 (aprovado pela Assembleia Municipal de Barrancos, 
sob proposta da Câmara Municipal de Barrancos). 

A base económica do Concelho distribui-se 
essencialmente em dois sectores: Agrícola e Serviços. O 
montado gera uma das grandes riquezas da região: o Porco 
Preto. A criação, em regime de extensivo, dá origem a carne 
de grande qualidade que, tratada por mãos sábias e 
apoiadas em saberes ancestrais, produzem enchidos e dão 
origem ao Presunto de Barrancos, produto com 
Denominação de Origem Protegida (DOP), de acordo com 
as normas da União Europeia. 

O sector de transformação agroalimentar ocupa também, 
desde há́ alguns anos, uma posição determinante na 
economia local. O sector dos serviços ocupa em grande 
número a população ativa; serviços públicos (Autarquias, 
Escola, Associações sem fins lucrativos, tais como, os 
Bombeiros Voluntários de Barrancos e Lar Nossa Senhora 
da Conceição de Barrancos), pequenas empresas de 
Restauração e Bares e pequeno Comércio são os principais 
empregadores. 
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O INE E A EDUCAÇÃO: 

 

 

In “ DESTAQUE: Anuários Estatísticos Regionais 

– Informação estatística à escala regional e 

municipal, 19 de dezembro de 2017”: 

 

“No ano letivo 2015/2016, a taxa de 

retenção e desistência para o total do 

ensino básico e do país era 6,6%, sendo de 

10,0% considerando apenas o 3o ciclo do 

ensino básico. No caso do 1o ciclo e do 2º 

ciclo aquele valor correspondia a 3,7% e a 

6,7%, respetivamente. Ao nível regional, 

todas as regiões NUTS II registavam taxas 

de retenção e desistência no 3o ciclo 
superiores ao valor total do ensino básico e, 

simultaneamente, taxas sucessivamente 

crescentes do 1o até ao 3º ciclo. 

 “A Região Autónoma dos Açores 

registava as taxas de retenção e 

desistência para o total e para os diferentes 

níveis do ensino básico mais elevadas. 

Nesta região, a taxa de retenção e 

desistência no 1º ciclo correspondia a 8,5% 

e aproximava-se dos 15% em relação ao 

ciclo terminal do ensino básico. Em 

contraponto, as regiões Norte e Centro 

apresentavam, taxas de retenção e 

desistência comparativamente mais baixas 

e também inferiores à média nacional – na 

região Norte atingiam cerca de 2,8% e 

8,9% para o 1º ciclo e 3º ciclo, 
respetivamente, e na região Centro estes 

valores correspondiam a 3,5% e 8,2% para 

o 1º ciclo e 3º ciclo, respetivamente. (...)” 

 

EDUCAÇÃO: 

Dados para o AEB: 

A taxa de retenção e desistência para o 

ensino básico, bem como a taxa de 
transição/conclusão no Agrupamento de 
Escolas de Barrancos foram as seguintes, ano 
letivo de 2015/2016: 

 
 

TAXAS DE RETENÇÃO/ TRANSIÇÃO: 
 

2014/2015: 3% / 97% 
2015/2016: 4% / 96% 
2016/2017: 2% / 98% 

2017/2018: 2% / 98% 
 
TAXA DE DESISTÊNCIA: 0% 
 

1.1.1. SÍNTESE DEMOGRÁFICA DO CONCELHO 
 

O total da população do Concelho não foge à regra nacional, que enforma todo o 
interior do país, havendo uma progressiva perda de população residente a par de um 
envelhecimento da população. De acordo com os dados do Instituto Nacional de 
Estatística (INE): 
 

QUADRO 1: Variação da população Censos de 2001 vs. Censos de 2011 

DADOS 
CENSOS DE: VARIAÇÃO: 

2001 2011 Nº % 

População Total 1 924 1834 -90 -4,7% 

Mulheres 982 944 -38 -3,9% 

Homens 984 890 -52 -5,5% 

 

Famílias 721 722 1 0,1% 

Alojamentos 1 413 1297 -116 -8,2% 

Edifícios 1 369 1227 -142 -10,4% 
 
Fonte: Censos 2011, © INE, I.P., Lisboa 

 

QUADRO 2: Indicadores de população por município (I), 2016 

REGIÃO 
DESNSIDADE 

POPULACIONAL 

TAXA DE CRESCIMENTO TAXA BRUTA DE: 

EFETIVO NATURAL NATALIDADE MORTALIDADE 

PORTUGAL 118,8 -0,31 -0,23 8,4 10,7 

Alentejo 22,7 -0,87 -0,72 7,6 14,8 

Baixo Alentejo 13,9 -0,92 -0,75 8,5 16,1 

Barrancos 10 -1,76 -1,23 8,2 20,6 
 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Alentejo 2016, © INE, I.P., Lisboa • Portugal, 2017 

 

QUADRO 3: Indicadores de população por município (II), 2016 

REGIÃO 
ESPERANÇA DE VIDA 

À NASCENÇA 

TAXA BRUTA DE  ÍNDICE DE: 

NUPCION. DIVÓRCIO ENVELHECIM. LONGEVIDADE 

PORTUGAL 80,62 3,1 2,2 150,9 48,7 

Alentejo 80,04 2,4 2 194,7 54,3 

Baixo Alentejo 76,62 2,1 1,6 187,3 55,1 

Barrancos - 2,4 0,6 163,6 62,8 
 
Fonte: Anuário Estatístico da Região Alentejo 2016, © INE, I.P., Lisboa • Portugal, 2017 

 

QUADRO 4: População residente, segundo os grandes grupos etários e o sexo em 31/12/2016 (I) 

REGIÃO TOTAL DOS 0 AOS 14 ANOS 

 HM H M HM H M 

Alentejo 718 087 345 681 372 406 92 050 47 056 44 994 

Baixo Alentejo 119 024 57 751 61 273 15 682 7990 7692 

Barrancos 1 687 828 859 225 133 92 
 
Fonte: Anuário Estatístico da Região Alentejo 2016, © INE, I.P., Lisboa • Portugal, 2017 

 

QUADRO 5: População residente, segundo os grandes grupos etários e o sexo em 31/12/2016 (II) 

REGIÃO DOS 15 AOS 24 ANOS DOS 25 AOS 64 ANOS 

 HM H M HM H M 

Alentejo 70 294 36 079 34 215 376 482 187 233 189 249 

Baixo Alentejo 146 72 74 62 268 31 720 30 548 

Barrancos 1 687 828 859 948 487 461 
 
Fonte: Anuário Estatístico da Região Alentejo 2016, © INE, I.P., Lisboa • Portugal, 2017 
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1.2. CONTEXTUALIZAÇÃO ESCOLAR 
 

O Agrupamento de Escolas de Barrancos é um 
estabelecimento de ensino situado na Rua de Angola, em 
Barrancos, atualmente constituído pelo Jardim de Infância e 
pela Escola Básica, tendo como área de intervenção, 
exclusivamente, o território do Município de Barrancos. O 
atual Agrupamento, criado em novembro de 1998, teve a sua 
origem na Escola C+S de Barrancos, fundada em 
01.09.1987, que agrupou posteriormente as escolas 
primárias números 1 e 2, hoje extintas. 

O AEB apresenta-se dividido em dois edifícios principais 
contíguos, nomeadamente: 

 

▪ Edifício Sede-que corresponde a um projeto 
arquitetónico bem integrado na zona, dotado de 
iluminação e ventilação naturais, amplos espaços 
exteriores equipados satisfatoriamente com material 
didático e audiovisual e onde estão as turmas de 1º, 2º 
e 3º Ciclos. 

 
▪ Jardim de Infância – edifício pertencente à Autarquia, 

contíguo ao edifício sede e onde funcionam duas 
turmas da Educação Pré́-escolar. O espaço exterior 
esta ́ bem equipado para os momentos de recreio das 
crianças. 

 

 

 

Os edifícios do Agrupamento apresentam-se, ambos, em 
bom estado de conservação sendo que o Jardim de Infância 
é de recente remodelação (2007). O edifício sede integra a 
Biblioteca de Barrancos recentemente criada e presta 
serviço não só́ à comunidade educativa, bem como, à 
população em geral. 

O Agrupamento disponibiliza meios físicos e materiais à 
comunidade educativa e são apresentados no Anexo IV 
(Ficha resumo da caracterização do AEB). 

Nos últimos 4 anos, realizaram-se algumas obras de 
melhoramento de infraestruturas existentes, nomeadamente 
a remodelação, ao nível de piso, do campo de jogos exterior, 
bem como a construção de um espaço exterior coberto, para 
que os alunos possam, em períodos de chuva e mau tempo 
estar fora do interior da escola. 

 

1.3. ESTRUTURA ORGANIZATIVA DO 
AGRUPAMENTO 

 
O Agrupamento tal como qualquer outra estrutura 

pública apresenta-se organizada hierarquicamente e 
funcionalmente pelo que a estrutura organizacional é 
constituída pelos seguintes órgãos, direção, departamentos, 
estruturas representativas e grupos de trabalho.

 

 
 

CAIXA 3: ESTRUTURA ORGANIZATIVA DO AEB 
 

DIRETOR: Prof. Bento Caldeira  

Subdiretor: Prof.º Francisco Bossa; Adjunto: Prof.ª Cláudia Costa e Educ. Maria Arlete Caldeira 

  

ÓRGÃOS:  

CONSELHO GERAL Presidente: Profª Natércia Carrachás (Educadora) 

CONSELHO PEDAGÓGICO 

Preside o próprio Diretor. Coordenadores dos departamentos curriculares; Coordenador dos 
diretores de turma; Coordenado da Educação Especial, Coordenador dos apoios educativos/ 
projetos; Coordenador da educação para a saúde e Coordenadora da Biblioteca. 

CONSELHO ADMINISTRATIVO Diretor; Subdiretor e Chefe dos Serviços Administrativos. 

  

DEPARTAMENTOS:  

Departamento da Educação Pré-Escolar e 1º Ciclo (Coordenador) 

Departamento do Primeiro Ciclo (Coordenador) 

Departamento de Matemática e Ciências Experimentais (Coordenador) 

Departamento de Ciências Sociais e Humanas (Coordenador) 

Departamento de Expressões (Coordenador) 

  

CONSELHO DE DIRETORES DE TURMA (COORDENADOR) 

Diretores das turmas do 2º e 3º Ciclos 
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Continuação da CAIXA 3: ESTRUTURA ORGANIZATIVA DO AEB 

 
CONSELHOS DE TURMA (COORDENADOR) 

Conselho de turmas do 1º Ciclo - todos os docentes do 1º Ciclo, titulares das turmas, psicólogo, docentes da Educação Especial e 
docentes dos apoios. No 2º e 3º Ciclos são constituídos por todos os docentes que lecionam na turma, pelos docentes dos apoios, tutores, 

psicólogo e docentes da Educação Especial.   
 

COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DO PESSOAL DOCENTE 

Diretor do Agrupamento - Bento Caldeira / Coordenadora do Dep. da Educação Pré-Escolar / Coordenador do Dep. do 1º Ciclo / 

Coordenador do Dep. Mat. e Ciências Exp. Coordenador do Dep. de Expressões 
 

SERVIÇOS: 

SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS (Chefe) 

SERVIÇOS DE AÇÃO SOCIAL ESCOLAR (Responsável) 

SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 

SERVIÇOS DE PSICOLOGIA (Técnico(a) superior de psicologia) 

 

ESTRUTURAS REPRESENTATIVAS: 

PARLAMENTO JOVEM: 

Diretor do Agrupamento / Diretores de Turma do 2º e 3º Ciclos / Delegados e subdelegados dos alunos das turmas do 2º e 3º Ciclos 
 

GRUPOS DE TRABALHO MULTIDISCIPLINAR: 

OBSERVATÓRIO: Equipa para a Autoavaliação do Agrupamento (Dependência direta do Diretor) 

 
ANEXOS do presente capítulo 
 

ANEXO 6: ORGANIGRAMA DO AGRUPAMENTO 

 

 

1.4. DOCUMENTOS ORIENTADORES E 
REGULARES 

 

O Decreto-Lei n.º 137/2012, de 2 de junho procedeu à 
segunda alteração ao Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de 
abril, alterado pelo Decreto-Lei n.º 224/2009, de 11 de 
setembro, que aprova o regime de autonomia, administração 
e gestão dos estabelecimentos públicos da educação pré́- 
escolar e dos ensinos básico e secundário. 

Nesse âmbito, o mesmo diploma refere, no seu artigo n.º 
9, quais devem ser os instrumentos de autonomia, 
documentos orientadores que cada escola e/ou 
agrupamento deverá construir e aprovar. Pelo que, 
analisada toda a documentação pertinente, o Agrupamento 
de Escolas de Barrancos tem, no presente momento, 
aprovados os seguintes documentos orientadores e 
regulamentares: 

 

 

QUADRO 6: Relação de Documentos Orientadores 

ÓRGÃO / ENTIDADE DOCUMENTO ORIENTADOR / REGULAMENTAR EVIDÊNCIA 

Conselho Geral --- --- Ata de instalação /Regimento Interno Verificado 

AEB (com a participação e 

consulta do CG, CP, CA 

Projeto Educativo Verificado Ata de aprovação em CG Verificado 

Regulamento Interno Verificado Ata de aprovação em CG Verificado 

Plano Anual de Atividades Verificado Ata de aprovação em CP Verificado 

Plano de Melhorias Verificado Ata de aprovação em CG Verificado 

Orçamento Verificado Ata de aprovação em CG Verificado 

CG / CP Relatório anual de atividades Verificado Doc. Distribuição de Serviço / Atas Verificado 

CG / CA Conta de Gerência Verificado Documento e Atas Verificado 

AEB / CG Relatório de Autoavaliação 2014 Verificado Documento e Atas Verificado 

Diretor / CP / CG Plano Curricular Verificado Documento e Atas Verificado 

Diretor / CP / CG Regulamento do Estatuto do Aluno Verificado Documento e Ata Verificado 
 

Legenda: CG (Conselho Geral); AEB (Agrupamento de Escolas de Barrancos; CP (Conselho Pedagógico) e CA (Conselho Administrativo) 
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1.5. OFERTA FORMATIVA, PARCERIAS E 
PROJETOS 

 

No que se refere aos princípios orientadores da 
organização e da gestão dos currículos, da avaliação dos 
conhecimentos e capacidades a adquirir e a desenvolver 
pelos alunos dos ensinos básico e secundário são 
determinados conforme o Decreto-Lei n.º 139/2012, de 5 de 
julho. 

Com respeito pelo princípio estabelecido no diploma 
acima referido, no Agrupamento de Escolas de Barrancos 
asseguram-se todos os níveis de educação e ensino 
disponíveis no município, nomeadamente: 

- Educação Pré́-Escolar. 

- Ensino Básico (1º Ciclo; 2º Ciclo e 3º Ciclo). 

Para além da oferta formativa o AEB estabelece as 
seguintes parcerias, protocolos e outros projetos no sentido 
de dar cumprimento ao Projeto Educativo (2014-2017) e a 
favor de uma formação amplia dos seus alunos. 

Estão estabelecidos os seguintes protocolos: 

- Município de Barrancos: Promoção das Atividades de 
Animação e Apoio à Família e utilização de equipamentos 
municipais e outros incentivos à educação no município. 

- Junta de Freguesia de Barrancos: Apoio na preservação 
dos espaços e em pequenas obras de manutenção e 
fornecimento de fotocópias à Educação Pré-escolar e 
Primeiro Ciclo. 

- Centro de Saúde – Implementação da Educação para a 
Saúde e Educação Sexual. 

- Bombeiro Voluntários de Barrancos: Participação em ações 
de educação para promoção de uma cultura de prevenção e 
de segurança. 

- Guarda Nacional Republicana: Colaboração no âmbito do 
Projeto Escola Segura e ações de promoção de uma cultura 
de prevenção e segurança e no desenvolvimento de 
atividades no espaço extraescolar. 

- EDIA - Empresa de Desenvolvimento e Infraestruturas de 
Alqueva, S.A.: utilização dos recursos existentes no Parque 
de Natureza de Noudar para o ensino experimental, 
representação no Conselho Geral do Agrupamento. 

- Instituto Português da Juventude - no âmbito da criação do 
Gabinete de Informação e Apoio ao Aluno. 

- Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) – 
disponibilização de um docente para representação do 
Ministério da Educação. Desenvolvimento normal das 
competências da Comissão- 

O AEB participa ainda nos seguintes projetos, quer de 
índole ou iniciativa própria, regional ou nacional: Projeto de 

Promoção e Educação para a Saúde; Projeto Amostras para 
A Ler+; Projeto dos Testes intermédios; Plano de Tecnologia 
da Educação; Desporto Escolar; Programa Eco-escolas; 
Leitura em vai e vem; Projeto SOBE; Projeto Escola Eletrão; 
Olimpíadas; Projeto “Pequenos cantores de Modas”; Clubes 
(Clube D`Artes, Clube do Ambiente, etc.); Projeto “ Lancheira 
Sorriso em Movimento” e Protocolo com a Rota do 
Guadiana- CQEP, entre outros. 

 

1.6. CAPITAL HUMANO DO AEB 
 

1.6.1. PESSOAL DOCENTE 
 

Como se pode verificar nos quadros abaixo, a estrutura 
docente é algo instável de ano letivo para ano letivo. Embora 
exista alguma estrutura docente fixa (docentes pertencentes 
ao quadro da escola) observam-se variações anuais na 
maioria dos ciclos formativos. A presente informação refere-
se ao ano letivo de 2017/2018 da qual se apresentam 
diferentes gráficos. 

 

GRÁFICO 1: PD – Sexo e Idades 

 
 

GRÁFICO 2: PD – Anos de serviços no AEB e Habilitações Literárias 

 

 

GRÁFICO 3: PD – Lugar onde exerce funções 
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1.6.2. PESSOAL NÃO DOCENTE 
 

Quanto à estrutura do pessoal não docente pode-se 
afirmar que a mesma se mantem quase inalterada há́ anos, 
apenas se observa uma pequena diminuição devido à 
aposentação de algum dos funcionários ou mobilidade para 
outras escolas (dos anteriores 22 funcionários em 2014 para 
os atuais 20 em 2018) .  

 

GRÁFICO 4: PND – Sexo e Idades 

 

 

GRÁFICO 5: PND – Anos de Serviços E Habilitações Literárias 

 

 

GRÁFICO 6: PND – Lugar onde exerce funções e Categorias 

 

 

Por outro lado, a idade média do pessoal não docente 
situa-se entre os 45 e 50 anos, pelo que se prevê̂ a 
manutenção dessa estrutura fixa no longo prazo. 

 

1.6.3. ALUNOS: Matrículas 
 

O Agrupamento de Escolas de Barrancos conta com 
uma média anual de 178 alunos matriculados nos últimos 4 
anos letivos e distribuídos pelos ciclos de ensino: pré́-

escolar, 1º, 2º e 3º ciclos e idades compreendidas entre os 3 
anos e os 16 anos, à exceção de dois alunos com 17 anos a 
terminar o 9º ano. 

 

QUADRO 7: Faixas etárias dos alunos do AEB: 2014/2018 

 

 

Relativamente à caracterização dos alunos matriculados 
ao longo do quadriénio 2014/2018, apresentam-se os 
seguintes gráficos: 

 

GRÁFICO 7: Alunos matriculados por ensino e sexo Ano letivo 
2014/2015 

 

 

 

GRÁFICO 8: Alunos matriculados por ensino e sexo Ano letivo 
2015/2016 

 

 

QUADRIÉNIO 2014/ 2015 2015/ 2016 2016/ 2017 2017/ 2018 Total %

3 a 5 anos 47 38 34 36 155 22%

6 a 9 anos 67 55 55 49 226 32%

10 a 11 anos 27 42 40 30 139 19%

12  a 15 anos 42 46 37 54 179 25%

16 anos ou mais 5 1 6 2 14 2%

TOTAL 188 182 172 171 713

Média 6 a 9 anos 10 a 11 anos 10 a 11 anos 10 a 11 anos 10 a 11 anos
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GRÁFICO 9: Alunos matriculados por ensino e sexo Ano letivo 
2016/2017 

 

 

GRÁFICO 10: Alunos matriculados por ensino e sexo Ano letivo 
2017/2018 

 
 

 

Quanto à distribuição dos alunos matriculados por sexo, 
o AEB apresenta percentagens equilibradas entre ambos 
sexos, sendo, no entanto, em média, o sexo masculino o de 
maior expressividade ao longo destes últimos 4 anos letivos, 
51% contra os 49 % relativos aos alunos do sexo masculino 
e sexo feminino, respetivamente. 

 

QUADRO 8:Relação de Alunos por turma (quadriénio) 

 

 
O Agrupamento apresenta uma média de 11 turmas 

(12,5 no quadriénio anterior), constituídas ao longo dos 
últimos quatro anos letivos, sendo o rácio de aluno por turma 
de 16,2 (15,6 no quadriénio 2010/2014). 

1.6.4. ALUNOS: Taxa de abandono 
 

QUADRO 9: Taxa de Abandono Escolar (quadriénio) 

 

 
No que se refere à taxa de abandono escolar, no 

quadriénio, anteriormente estudado (2010/2014) taxa de 
abandono escolar para o Agrupamento foi de 1,01%. 

Neste quadriénio (2014/2018) e como se pode verificar, 
no quadro acima, a taxa de abandono escolar é 0% (zero) 
em todo o quadriénio, já que ao tratar-se de ensino até ao 9º 
ano (obrigatório até o 12º ano) esta questão é facilmente 
ultrapassada pelo cumprimento da lei e das medidas 
pontuais de incentivo à escolarização. 

 

1.6.5. ALUNOS: Taxa de transição 
 

QUADRO 10: Taxa de transição (quadriénio) 

 

 

A taxa de transição global verificada entre anos 
apresenta taxas bastante elevadas. Nos últimos quatro anos 
letivos a taxa global de transição entre anos é de 97% (92% 
no quadriénio anterior).  

Para o 1º ciclo, transitaram 100% dos alunos para o 5º 
ano. No 5º e 6º ano, apenas em 2014/2015 a taxa de 
transição foi de 94% e nos restantes anos letivos verificou-
se uma taxa de 100%. 

No 3º ciclo registaram-se as taxas de transição mais 
baixas, e em maior número de anos letivos, sendo o 7º ano 
e 8º ano, aqueles que apresentam menores taxa de 
transição ao longo dos anos letivos (77%, no 8º ano, no ano 
letivo 2015/2016). 

Quanto à taxa entre ciclos (média do quadriénio), o 1º e 
2º ciclos apresentam taxas que variam entre os 98% e os 
100% de média, já no 3º ciclo, essa mesma taxa pode descer 
até os 91% no 8º ano (quadriénio) e 100% para o 9º ano. 

masculino feminino

2014/2015 96 92 188 26% 11 17,1

2015/2016 93 89 182 26% 11 16,5

2016/2017 84 88 172 24% 11 15,6

2017/2018 88 83 171 24% 11 15,5

TOTAL 361 352 713 100% 44 16,2

Todos os ciclos
total

nº 

Turmas
%

Rácio aluno/ 

turma

QUADRIÉNIO                                                

2014 / 2018

5º ANO 6º ANO 7º ANO 8º ANO 9º ANO

2014/2015 0% 0% 0% 0% 0% 0%

2015/2016 0% 0% 0% 0% 0% 0%

2016/2017 0% 0% 0% 0% 0% 0%

2017/2018 0% 0% 0% 0% 0% 0%

TOTAL 0% 0% 0% 0% 0% 0%

TAXA 

ABANDONO

3º CICLOQUADRIÉNIO  

2014 / 2018

2º CICLO

1º CICLO

4º ANO 5º ANO 6º ANO 7º ANO 8º ANO 9º ANO

2014/2015 100% 94% 100% 100% 89% 100% 97%

2015/2016 89% 100% 100% 94% 77% 100% 94%

2016/2017 100% 100% 100% 87% 100% 100% 98%

2017/2018 100% 100% 100% 93% 100% 100% 98%

TOTAL 97% 98% 100% 93% 91% 100% 97%

TAXA 

TRANSIÇÃO

2º CICLO 3º CICLOQUADRIÉNIO                                            

2014 / 2018
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QUADRO 11: Taxa de conclusão de ciclo (quadriénio) 

 

 

A taxa de conclusão de ciclos é de 100% no quadriénio 
em análise. 

1.6.6. ALUNOS: Sucesso vs. Insucesso 
 

O ano letivo 2017/2018 é o ponto de partida para esta 
autoavaliação pelo que é importante fazer uma análise 
exaustiva sobre o que aconteceu, ao nível do sucesso e 
insucesso das disciplinas, quer no 2º ciclo quer no 3º ciclo.  

Não será, no entanto, esquecida a análise do sucesso 
e/ou insucesso ao longo do quadriénio (2014/ 2018). De 
seguida apresentam-se todos os quadros necessários à 
análise pretendida. 

 
QUADRO 12: Sucesso e Insucesso / Disciplinas / 2º Ciclo 

 
 

 

Da análise dos níveis atingidos pelos alunos no final do 
ano letivo 2017/2018 e por disciplina curricular observa-se 
que, em média, no 2º ciclo, 3% dos alunos obtiveram, níveis 
inferiores a 3, 40% conseguiram nível igual a 3 e 57% 
atingiram níveis superiores a 3, ou seja, 97% dos alunos 
atingiram níveis iguais a 3 ou superior. 

Ainda no 2º ciclo, a disciplina de Matemática, se 
comparada com as restantes disciplinas, foi a que obteve 
mais alunos com nível inferior a 3 (11%), no lado oposto, a 
disciplina de Educação Física foi a que obtive mais níveis 
superiores a 3 (63%).

 

QUADRO 13: Sucesso e Insucesso / Disciplinas / 3º Ciclo 

 

 

1º CICLO 2º CICLO 3º CICLO

4º ANO 6º ANO 9º ANO

2014/2015 100% 100% 100% 100%

2015/2016 89% 100% 100% 96%

2016/2017 100% 100% 100% 100%

2017/2018 100% 100% 100% 100%

TOTAL 97% 100% 100% 99%

MÉDIA DA TAXA 

CONCLUSÃO

QUADRIÉNIO                    

2014 / 2018

ANO LETIVO 2017/ 2018

Níveis < 3 = 3 > 3 < 3 = 3 > 3 < 3 = 3 > 3

Língua Portuguesa 0% 50% 50% 0% 44% 50% 0% 47% 50%

Língua Estrangeira I - Inglês 0% 50% 50% 13% 25% 56% 6% 38% 53%

História e Geografia de Portugal 21% 29% 50% 0% 31% 63% 11% 30% 56%

Matemática 14% 57% 29% 6% 44% 44% 10% 50% 36%

Ciências da Natureza 7% 43% 50% 0% 25% 69% 4% 34% 59%

Educação Visual 0% 71% 29% 0% 31% 69% 0% 51% 49%

EducaçãoTecnológica 0% 71% 29% 0% 31% 69% 0% 51% 49%

Educação Musical 0% 50% 50% 0% 63% 38% 0% 56% 44%

Educação Física 0% 43% 57% 0% 31% 69% 0% 37% 63%

Cidadania e Métodos de Estudo 0% 7% 93% 0% 6% 94% 0% 7% 93%

MÉDIAS GLOBAIS 4% 47% 49% 2% 34% 64% 3% 40% 57%

5º ANO - 2º CICLO 6º ANO - 2º CICLO MÉDIAS 2º CICLO

ANO LETIVO 2017/ 2018

Níveis < 3 = 3 > 3 < 3 = 3 > 3 < 3 = 3 > 3 < 3 = 3 > 3

Língua Portuguesa 7% 68% 25% 0% 45% 45% 0% 67% 33% 2% 60% 35%

Língua Estrangeira I - Inglês 0% 64% 36% 9% 45% 36% 0% 61% 39% 3% 57% 37%

Língua Estrangeira II - Francês 0% 57% 43% 9% 45% 45% 0% 61% 39% 3% 55% 42%

História 4% 39% 57% 0% 27% 64% 0% 50% 50% 1% 39% 57%

Geografia 4% 68% 29% 9% 27% 55% 0% 61% 39% 4% 52% 41%

Matemática 25% 46% 29% 27% 45% 18% 28% 44% 28% 27% 45% 25%

Ciências Naturais 11% 75% 14% 0% 36% 55% 0% 44% 56% 4% 52% 41%

Fisico-Química 7% 71% 21% 0% 45% 45% 0% 67% 33% 2% 61% 33%

Educação Visual 0% 64% 36% 9% 27% 64% 0% 61% 39% 3% 51% 46%

Educação Física 0% 25% 75% 9% 9% 82% 0% 50% 50% 3% 28% 69%

Cidadania e Métodos de Estudo 0% 50% 50% 9% 36% 55% - - - 5% 43% 52%

Introdução às T IC´s 0% 61% 39% 9% 9% 82% - - - 5% 35% 61%

MÉDIAS GLOBAIS 5% 57% 38% 8% 35% 57% 3% 57% 41% 5% 53% 42%

9º ANO - 3º CICLO MÉDIAS 3º CICLO7º ANO - 3º CICLO 8º ANO - 3º CICLO
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Para o 3º ciclo, a situação é algo diferente, sendo que, 
5% das notas atribuídas foi de nível inferior a 3, 53% com 
nível igual a 3 e 37% obteve nível superior a 3.  

Para o 3º ciclo, a disciplina de Matemática, com 
bastante destaque, foi onde os alunos obtiveram as piores 
classificações, ou seja, com maior número de nível inferior a 
3 atribuídos, o que representa uma média global de 27%. 

As disciplinas com melhores classificações foram 
Educação Física, Introdução às TIC’s e História, por essa 
ordem, com 69%, 61% e 57% dos alunos a obterem nível 5, 
respetivamente. 

No ano letivo de 2017/2018 a situação do 5º Ano e 
relativamente às notas atribuídas aos alunos, por disciplina, 
verifica-se que uma maior parte dos alunos obtiveram 
classificações de nível 5, tendo em conta que a média global 
das disciplinas é de 47%, sendo, portanto, maior que a 
quantidade de níveis inferiores (4%) ou iguais a 3, (47%). 

A situação do 6º Ano é ainda melhor que a do 5º ano, já 
que o número de níveis 5 atribuídos aos alunos, pelas 
diferentes disciplinas é de 64%. 

Ainda, pelos dados do quadro acima, podemos identificar 
uma clara melhoria do 2º ciclo face ao 3º ciclo, pois o 
primeiro, repete as boas classificações nos dois anos 
melhorando-as inclusive do 5º ano para o 6º ano.  

 

No que se refere ao 3º ciclo, todas as turmas tiveram um 
comportamento semelhante, isto é, obtiveram 
aproximadamente as mesmas percentagens nos diferentes 
níveis (inferiores a 3; iguais a 3 ou superiores a 3). 

Tal e como se observa no quadro abaixo (quadro 13), os 
valores das médias para o quadriénio 2014/ 2018, revelam 
que, de forma global, os alunos do AEB conseguirem maior 
número de níveis superiores a 3, ou seja em 49% do total 
das disciplinas e dos quatro anos. 

 

QUADRO 14: Sucesso e Insucesso / Quadriénio / Ciclos 

 

Por outro lado, podemos também dizer que 95% dos 
alunos obtiveram níveis iguais ou superiores a três, em 
qualquer das disciplinas, para o quadriénio em análise. 

É ainda de realçar que o comportamento, ao nível do 
sucesso, do 2º ciclo face ao 3º ciclo é sempre favorável ao 
primeiro, isto é, tem de média, melhores resultados que os 
alunos do 3º ciclo

 

QUADRO 15: Sucesso e Insucesso / Quadriénio / MATEMÁTICA e PORTUGUÊS / Ciclos 

 

 

 

Por análise do quadro acima verifica-se que nas 
disciplinas de matemática e português o 2º ciclo obtem 
sempre maiores níveis superiores a três que o 3º ciclo. 

Inclusivé, na disciplina de português, os alunos obtem 
maior número de níveis superiores a três, num total de 57% 
frente a 35% de níveis iguais a três.  

No caso da disciplina de português é o 2º ano quem 
obtem o maior número de níveis superiores a três (65%), no 
ano letivo de 2014/2015 e comparado com todos os outros 
anos letivos. 

 

 
GRÁFICO 11: Níveis a matemática (2º ciclo) / quadriénio 

 

QUADRIÉNIO              

(2014/2018)

Níveis < 3 = 3 > 3 < 3 = 3 > 3 < 3 = 3 > 3

Ano letivo 2014 / 2015 2% 35% 63% 6% 55% 39% 4% 45% 51%

Ano letivo 2015 / 2016 3% 42% 55% 11% 53% 36% 7% 47% 45%

Ano letivo 2016 / 2017 1% 39% 60% 7% 48% 45% 7% 48% 45%

Ano letivo 2017 / 2018 3% 40% 57% 5% 53% 42% 3% 40% 57%

MÉDIAS GLOBAIS 2% 39% 58% 7% 52% 41% 5% 45% 49%

2º CICLO (GLOBAL) 3º CICLO (GLOBAL) MÉDIA GLOBAL

QUADRIÉNIO (2014/2018)

Níveis < 3 = 3 > 3 < 3 = 3 > 3 < 3 = 3 > 3 < 3 = 3 > 3

2014 / 2015 11% 38% 38% 0% 23% 65% 28% 46% 26% 0% 71% 29%

2015 / 2016 7% 42% 39% 0% 30% 58% 42% 42% 16% 11% 74% 15%

2016 / 2017 3% 43% 50% 0% 40% 55% 42% 30% 21% 2% 60% 31%

2017 / 2018 10% 50% 36% 0% 47% 50% 27% 45% 25% 2% 60% 35%

MÉDIAS GLOBAIS POR CICLO 8% 43% 41% 0% 35% 57% 35% 41% 22% 4% 66% 27%

MATEMÁTICA (2º Ciclo) PORTUGUÊS (2º Ciclo) MATEMÁTICA (3º Ciclo) PORTUGUÊS (3º Ciclo)
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A disciplina de matemática apenas teve um comportamento 
melhor no ano letivo de 2016/ 2017, período em que a média de níveis 
superiores a três é superior à média de níveis iguais a três, com uma 
diferença de 7 pontos. 

 

GRÁFICO 12: Níveis a português (2º ciclo) / quadriénio 

 
 

No que respeita à disciplina de português, verifica-se que em todos 
os anos letivos os alunos conseguiram, em média mais níveis 4 ou 5, 
do que níveis 3, tal e como se observa no gráfico acima em que a 
diferença é de 22 pontos entre níveis superiores a 3 ou iguais a 3. 

 

GRÁFICO 13: Níveis a matemática (3º ciclo) / quadriénio 

 

Os melhores resultados para a disciplina de matemática no 3º ciclo 
são os obtidos no ano letivo 2014/ 2015, em que a média de níveis 
superiores a três é a mais elevada dos quatros em análise. 

Aliás, a média global aponta que cerca de 76% dos alunos ficaram 
abaixo de níveis 4 e 5 e, 35% doa alunos obtiveram níveis inferiores a 
3. Esse dado é manifestamente preocupante no ano letivo de 
2016/2017 onde os alunos que obtiveram, em média, níveis 2 foi de 
42%, apenas a 8 pontos percentuais da metade dos alunos. 

Na disciplina de português no 3º ciclo (gráfico 14) os alunos obtêm, 
em média, classificações equivalentes ao nível 3, sendo apenas 27%, 
os alunos que conseguem obter níveis 4 ou 5. 

O registo com maior número de níveis inferiores a 3 foi obtido, 
pelos alunos, no ano letivo de 2016/2017, melhorando 
substancialmente no ano letivo seguinte com apenas 2% dos alunos 
com média inferiores ao nível três. 

 

 

 

GRÁFICO 14: Níveis a português (3º ciclo) / quadriénio 

 
 

A média global para o quadriénio é de 4% de alunos com níveis 
inferiores a três, 27% dos alunos com níveis superiores a 3 e, a grande 
maioria, a situar-se na escala de níveis três o que representa 66% dos 
alunos do 3º ciclo. 

 

1.6.7. ALUNOS: Exames Nacionais 
 

Os exames nacionais levados a cabo pelo Ministério de Educação 
no 3º ciclo são apresentados, estatisticamente, como a média obtida, 
ao nível nacional pelos alunos nas disciplinas de matemática e 
português. Os resultados para o AEB, são os que a seguir se 
apresenta. 

 

QUADRO 16: Exames Nacionais / MATEMÁTICA / 3º Ciclo 

 

 

 

O AEB apresenta dois períodos favoráveis no que se refere à 
média alcançada face aos resultados nacionais, ou seja, em 2016 e 
2018 a média do agrupamento é melhor que a nota média nacional, 50 
frente a 47 e 55,35 frente a 47, respetivamente. 

No que respeita à média do quadriénio o AEB apresenta uma 
diferença negativa, face à média nacional de cerca de 3,6 pontos 
percentuais. Verifica-se ainda que a taxa de sucesso é de 49% para o 
quadriénio e de 76% em 2018.  

O pior registo de média no exame nacional na disciplina de 
matemática, verifica-se no ano letivo de 2016/2017 sendo bastante 
baixa com um valor de 32,8% para o AEB face ao 53% registados na 
média nacional. 

 

 

 

 

QUADRIÉNIO (2014/2018)

NOTAS (3º CICLO) Média AEB Média Nacional Tx Suc. Dif

Ano letivo 2014 / 2015 42,25 48 25% -6,2

Ano letivo 2015 / 2016 50,00 47 75% 3,0

Ano letivo 2016 / 2017 32,80 53 20% -19,9

Ano letivo 2017 / 2018 55,35 47 76% 8,4

MÉDIAS DO QUADRIÉNIO 45,10 48,78 49% -3,68

EXAME NACIONAL (MATEMÁTICA)
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QUADRO 17: Exames Nacionais / PORTUGUÊS / 3º Ciclo 

 

 

No que respeita ao exame nacional de português a situação 
melhora, tal e como acontece ao nível nacional. O melhor registo para 
o AEB é em 2016 com 60,33% e superior à média nacional em 3,3 

pontos percentuais. Já no que se refere à pior média atingida pelo AEB, 
em português respeita, tal como aconteceu com a disciplina de 
matemática ao ano letivo 2016/2017, onde a média foi de 46,40 e com 
11 pontos (negativos) de diferença face à média nacional. 

A taxa de sucesso, a média para o quadriénio é bastante aceitável, 
a rondar os 77% e inclusive em 2015 foi de 100%, tendo sido em 2017 
onde essa taxa foi apenas de 50%. 

No que respeita à média do quadriénio o AEB apresenta uma 
diferença negativa, face à media nacional de cerca de 4,82 pontos 
percentuais na disciplina de português, ainda que, no geral, as notas 
médias registadas sejam melhores que as verificadas na disciplina de 
matemática, a diferença de média do quadriénio, face à média nacional 
é pior na disciplina de português que na de matemática (-3,68). 

 

  

QUADRIÉNIO (2014/2018)

NOTAS (3º CICLO) Média AEB Média Nacional Tx Suc. Dif

Ano letivo 2014 / 2015 55,25 58 100% -2,8

Ano letivo 2015 / 2016 60,33 57 83% 3,3

Ano letivo 2016 / 2017 46,40 58 50% -11,6

Ano letivo 2017 / 2018 57,76 66 76% -8,2

MÉDIAS DO QUADRIÉNIO 54,94 59,75 77% -4,82

EXAME NACIONAL (PORTUGUÊS)
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CAPÍTULO II: ANALISAR /// 
 

 

O presente capítulo enquadra- se no âmbito do processo 
de Autoavaliação consubstanciado no Modelo Estrutura 
Comum de Avaliação (Common Assessment Framework ou 
CAF). E ́, aliás, parte fundamental do processo de 
Autoavaliação. 

A análise da situação atual (ex-antes) é um instrumento 
voltado para análise do atual Projeto Educativo e Plano de 
Melhorias, cujo objetivo é o de mapear e retratar os aspetos 
críticos do cumprimento das estratégias e metas definidas 
nesses documentos orientadores, apuramento dos seus 
pontos fortes, constrangimentos e expectativas futuras e, 
com base nessas conclusões e recomendações, programar 
possíveis intervenções. 

Este capítulo apresentará os principais resultados e 
conclusões das sessões de trabalho realizadas, em junho de 
2018, com os grupo-alvo: Pessoal Docente, Pessoal não 
Docente, Encarregados de Educação e Alunos. Estarão 
também incluídas as principais conclusões apresentadas 
pelo Observatório, definidas em conjunto com o Diretor. 

Finalmente, este capítulo apresenta os principais 
constrangimentos e pontos fortes, bem como as principais 
recomendações ou propostas de melhoria para o futuro 
projeto educativo e plano de melhorias, com horizonte a 
quatro anos. 

 

2.1. SESSÕES DE TRABALHO COM OS 
GRUPO-ALVO 

 

Para se obter a informação pretendida e tendo em conta 
as especificidades dos diferentes grupos-alvo que 
intervieram nas sessões de trabalho definiram-se os 
seguintes objetivos: 

- Envolver os grupos-alvo do Agrupamento no processo 
de avaliação do atual projeto educativo e plano de melhorias, 
bem como a participação dos mesmos na autoavaliação 
global do agrupamento de modo a obter uma colaboração 
ativa dos mesmos; 

- Transmitir aos grupos-alvo que são fundamentais para 
continuar um processo de mudança; 

- Desenvolver o interesse dos grupos-alvo a 
participarem, ativamente, na avaliação do agrupamento; 

- Prestar informações adequadas e relevantes sobre o 
processo. 

No que se refere às informações e exercício 
propriamente dito atuou-se da seguinte forma:  

 

 

CAIXA 4: ESTRUTURA DAS SESSÕES DE GRUPO 

 
1. SESSÕES DE TRABALHO:  

Nº GRUPO-ALVO SESSÃO DATA CONVIDADOS A PARTICIPAR Nº PARTICIPANTES 

1 
ENCARREGADOS DE 
EDUCAÇÃO 

Dinâmica denominada: Escola 
Ideal vs. Escola Real 

04.07.2018 
Representantes dos Pais e 
Encarregados de Educação do Pré-

escolar, do 1º, 2º e 3º ciclo. 

24 

2 ALUNOS 
Dinâmica denominada: Escola 
Ideal vs. Escola Real 

04.07.2018 
Alunos do 3º e 4º Anos, 2º ciclo e 3º 
ciclo (amostra aleatória) 

21 

3 PESSOAL NÃO DOCENTE 
Sessão de trabalho em grupo – 

discussão temática 
10.07.2018 Todos o pessoal docente 17 

4 PESSOAL DOCENTE 
Sessão de trabalho em grupo – 
discussão temática 

10.07.2018 Todo o pessoal não docentes  22 

 

TOTAL DE PARTICIPANTES NAS SESSÕES: 84 

 

2. EXPLICAÇÃO DAS DINÂMICAS:  

DINÂMICA: 

BREVE DESCRIÇÃO: 

 

Considerou-se o Eixo 4 – Comunicação, do Projeto Educativo, um item a avaliar de forma transversal relativamente aos restantes 

eixos, pelo que, as observações, recomendações são recolhidas em qualquer dos eixos onde o tema for tratado. 

 

Dinâmica denominada: Escola Ideal vs. 
Escola Real 

O grupo que resultou da amostra aleatória selecionada, trabalhou com o Observatório numa base de metodologias de animação 

de grupos – dinâmicas, denominado: Imagina que...! 

Trata-se de um jogo de interação entre os alunos, no sentido de exporem as suas ideias sobre qual e/ou como seria a sua Escola 
Ideal. Após o primeiro passo de identificação de “Escola Ideal”, passaram então a confrontar a realidade da escola existente com 
a escola idealizada. 

Para que os alunos identificassem os fatores chave de escola ideal, foram colocados, pelos responsáveis da sessão, diferentes 
conceitos chave (relacionados com os eixos do Projeto Educativo e com ações do Plano de Melhorias, todos eles relacionados 
com os critérios e subcritérios do CAF). 
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Sessão de trabalho em grupo – discussão 

temática 

Para a dinâmica de grupo com o Pessoal Docente e Pessoal não Docente foram utilizados diferentes painéis temáticos com a 

finalidade de avaliar o existente, ao nível do projeto Educativo e do Plano de Melhorias bem como refletir sobre as 
recomendações e áreas de melhorias futuras. 

Tratou-se de uma dinâmica participativa entre grupos homogéneos, no sentido de exporem as suas ideias sobre qual o grau de 
cumprimento das metas estabelecidas pelo projeto educativo bem como o alcance das ações levadas acabo pela implementação 
do plano de melhorias. 

Para que os participantes identificassem os fatores chave, foram colocados, pelos responsáveis da sessão, diferentes conceitos 
chave (relacionados com os eixos do Projeto Educativo e com ações do Plano de Melhorias, todos eles relacionados com os 

critérios e subcritérios do CAF). 

 

ANEXOS do presente item: 

 
ANEXO 7: RELATÓRIO DE SESSÃO COM OS ALUNOS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

ANEXO 8: RELATÓRIO DE SESSÃO COM OS DOCENTES E NÃO DOCENTES 

ANEXO 9: QUESTIONÁRIO APLICADO AOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

 

 

 

2.1.1. SESSÕES / DINÂMICAS COM OS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO (EE) 
 

QUADRO 18: EIXO 1 DO PROJETO EDUCATIVO (EE) 

 CONVERGÊNCIA DIRETA COM O PE 

EIXO 1- PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA 
PLANO DE MELHORIAS (AÇÕES) CRITÉRIOS CAF NOTA 

GLOBAL 1.1.1.    1.1.2. C1; C2 e C9 

OBJETIVO: Reforçar o planeamento do agrupamento desenvolvendo iniciativas conjuntas de diagnóstico, de definição de prioridades, estratégias, 
fixação de objetivos, execução das iniciativas, monitorização e avaliação. SATISFAZ 

(6,79) 
META: Elevar o grau de articulação entre todos os documentos orientadores do Agrupamento. 

PONTUAÇÃO ATRIBUÍDA (0 a 10) 
ESCALA DE SATISFAÇÃO 

PARA CUMPRIR O OBEJTIVO PROPOSTO NO PE E ALCANÇAR A META: A ESCOLA DEVERÍA SER/ TER: 
A ESCOLA 

É/ TEM 

Os Pais e/ou Encarregados de Educação identificaram 
claramente que os líderes nesta Escola e, portanto, os 
que podem fazer cumprir o objetivo traçado e alcançar a 
meta estabelecida no Projeto Educativo são: Diretor (e 
integrantes do seu gabinete) os professores e os 
diretores de turma.  

DIRETOR: Responsabilidade, comprometimento, acessível, assíduo, assunção da autoridade 
enquanto líder, liderar em função das circunstâncias, respeitador, justo, pessoa sociável, 
participativo e deve rodear-se de uma equipa coesa e multidisciplinar. 

6,42 

DIRETOR DE TURMA: Disponibilidade, proximidade com os EE, capacidade de comunicação 
com os alunos e EE, capacidade de gestão de conflitos e ser justo 

7,38 

PROFESSORES: Disponibilidade, proximidade com os EE, capacidade de comunicação com 
os Alunos e EE, capacidade de gestão de conflitos dentro e fora la sala de aula, capaz de 
motivar os alunos na aprendizagem e estudo, justo, amigo. 

8,46 

Os Pais e/ou Encarregados de Educação identificaram 
que o Projeto Educativo e o Plano Anual de Atividades 
são os documentos que suportam o planeamento e a 
estratégia e que o Conselho de Turma, onde estão 
representados, deve ser o facilitador para comunicar e 
informar sobre esses documentos. 

PROJETO EDUCATIVO: Participação ativa dos EE no planeamento, elaboração, 
monitorização e avaliação do PE. Apresentação do PE no início do Ano letivo. 

6,00 

PLANO ANUAL DE ATIVIDADES: Os EE e os Alunos devem participar efetivamente do 
Plano Anual de Atividades, tanto na componente de elaboração, como na indicação de 
iniciativas pontuais. Comunicação efetiva do Plano de atividades por trimestre ou ser 
acessível por qualquer meio de comunicação. 

6,50 

CONSELHO DE TURMA: Efetiva representação com participação ativa dos EE., colaboração 
e comunicação entre todos sobre as resoluções tratadas no âmbito do conselho. 

6,00 

ASPETOS A MELHORAR (CONSTRANGIMENTOS): ASPETOS A MANTER E/OU REFORÇAR (PONTOS FORTES) 

 

▪ A direção deve exercer maior capacidade de liderança em todas as questões 
relacionadas com os alunos. 

▪ Neste item os EE para além de identificar os líderes (Diretor, Professor e 
DT), consideraram também os Assistentes Operacionais (chefes) como 
líderes os quais deveriam apresentar as seguintes características: 
Compreensivos, saber assumir responsabilidade e autoridade face a 
determinadas situações, e desempenhar funções com competências para o 
cargo e serem, aliás, mais pró-ativos. 

▪ Os representantes dos Encarregados de Educação, nos órgãos da escola, 
devem também estes ser mais pró-ativos e efetuar uma comunicação eficaz 
com os restantes EE sobre os assuntos que são discutidos nesses órgãos. 

 

▪ No geral, consideram que as diferentes estruturas de chefia, líderes, 
satisfazem as espectativas. Seria, no entanto, desejável, uma maior 
capacidade de liderança, sobretudo na pessoa do Diretor, não no sentido de 
função autoritária, mas liderar os processos para que estes obtenham 
melhores resultados. 

▪ Ainda que os professores obtenham uma boa avaliação, na prestação dos 
seus serviços como educador, sugerem que devem desenvolver 
capacidades, ferramentas ou métodos mais apelativos para os alunos e que 
ao mesmo tempo sejam capazes de os motivar, não só para o estudo e a 
aprendizagem para como forma de os preparar para o futuro. 
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▪ Conhecem o projeto educativo e conhecem o Plano de atividades, no 
entanto, esses documentos passam, muitas vezes desapercebidos pelos EE. 

▪ De uma forma geral, os EE sabem que existem documentos orientadores tais 
como o Projeto Educativo ou o Plano de Melhorias (especificamente algumas 
ações concretas) e o Plano de Atividades, no entanto, reconhecem a 
necessidades de uma maior participação na elaboração desses documentos. 
 

PROPOSTAS DE AÇÕES DE MELHORIA: 

▪ Divulgação aos EE, do Plano de Melhorias e Plano de Atividades durante o primeiro período do ano letivo a que dizem respeito. 
▪ Maior participação do EE e Alunos para incluir proposta e iniciativas para o Plano de Atividades ou Plano de Melhorias. 
▪ Criar uma espécie de “Comissão de representação dos alunos” - exemplo - (tais como a integração da Associação de pais com representação dos alunos), sendo 

que esta estrutura deveria ser responsável (assumir responsabilidades) ponderar as situações, ter disponibilidade e facilitar a comunicação e o diálogo na instituição, 
estrutura isenta, imparcial. 

 

QUADRO 19: EIXO 2 DO PROJETO EDUCATIVO (EE) 

 CONVERGÊNCIA DIRETA COM O PE 

EIXO 2- SUCESSO ESCOLAR E EDUCATIVO 
PLANO DE MELHORIAS (AÇÕES) CRITÉRIOS CAF NOTA 

GLOBAL 2.1.2   2.1.4.   2.2.1.   2.4.1.   2.4.2.  2.5.2. C2; C5, C6 e C9 

OBJETIVO: Reforçar e cimentar práticas colaborativa e de melhoria no processo de ensino aprendizagem capazes de aumentar o nível dos conhecimentos 
adquiridos pelos alunos e, consequentemente, os resultados escolares, a satisfação dos docentes, dos EE e visão externa do Agrupamento. SATISFAZ 

(6,13) 
META: Posicionar o Agrupamento em níveis superiores de sucesso escolar. 

PONTUAÇÃO ATRIBUÍDA (0 a 10) 
ESCALA DE SATISFAÇÃO 

PARA CUMPRIR O OBEJTIVO PROPOSTO NO PE E ALCANÇAR A META: A ESCOLA DEVERÍA SER/ TER: 
A ESCOLA 

É/ TEM 

Os Pais e/ou Encarregados de Educação identificaram duas 
vertentes essenciais para o sucesso escolar e educativo: 

- Processo ensino-aprendizagem e; 

- Avaliação dos alunos. 

PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM: Promoção de aulas de caracter mais prático e interativas e 
menos expositivas. As aulas em coadjuvação devem continuar. Aulas de apoio lecionadas por outro 
docente que não o titular da disciplina para esse grupo. Aumentar o nível de competências exigidas 
aos alunos nas línguas e matemática. Continuar com os apoios tutoriais. Repensar a sala de estudo. 
Observação da turma pelo psicólogo (alunos). 

6,13 

AVALIAÇÃO DOS ALUNOS: A escola utiliza o instrumento de apoio ao estudo ao aluno - Matriz do 
teste - e a nova - Folha de rosto - dos testes, algo que consideram positivo. A avaliação deve ser 
continua considerando o comportamento como componente da avaliação final. Deve-se apostar na 

imparcialidade e justiça das notas atribuídas (a utilização do software permite evitar em grande 
medida a situação acima descrita). 

6,13 

ASPETOS A MELHORAR (CONSTRANGIMENTOS): ASPETOS A MANTER E/OU REFORÇAR (PONTOS FORTES) 

 

▪ Maiores exigências na avaliação dos alunos (conteúdos). 
▪ Processo de avaliação mais justo 
▪ Apoios nas disciplinas de matemática e línguas com professores não titulares das 

turmas. 

▪ Uniformizar a informação da matriz (sendo que uns professores são bastante 
claros no seu preenchimento em detrimento de outros). 
 

 

▪ A Matriz e Folha de rosto dos testes, servem perfeitamente o objetivo para que 
foram criadas, sendo de manter e se possível aperfeiçoar.  

▪ Os apoios devem manter-se sobretudo nas disciplinas de matemática e línguas. 

PROPOSTAS DE AÇÕES DE MELHORIA: 

▪ Deve ser dada maior informação aos pais e encarregados de educação quanto à avaliação contínua dos seus filhos, sendo que a existência do software do professor poderá ser 
uma das ferramentas para criar avaliações continuas justas e transparentes.  

▪ Aumentar o grau de exigência das competências dos alunos e igualmente aumentar o grau de exigência de conhecimento das diferentes matérias, adaptando-as às diferentes 
capacidades de aprendizagens da turma e /ou alunos. 

▪ Reforçar, nos anos fim de ciclo de estudo, especialmente no 4º e 9º ano, tutorias e apoios que permitam obter melhores result ados nos exames nacionais e por outro lado, 
preparar esses mesmos alunos para a transição aos ciclos seguintes (articulação vertical e horizontal). 
 

 

QUADRO 20: EIXO 3 DO PROJETO EDUCATIVO (EE) 

 CONVERGÊNCIA DIRETA COM O PE 

EIXO 3- AMBIENTE INTERNO E EXTERNO 
PLANO DE MELHORIAS (AÇÕES) CRITÉRIOS CAF NOTA 

GLOBAL 3.2.1   3.3.2   3.6.1.   3.6.2 C3; C4, C5, C6, C7, C8 

OBJETIVO: As competências de todos os atores no processo de ensino são pilar da educação, cabe então ao Agrupamento continuar a valorizar as suas 
iniciativas e contributos, reforçando a sua integração, interação e proximidade. SATISFAZ 

(6,47) 
META: Conseguir um maior grau de satisfação global. 

PONTUAÇÃO ATRIBUÍDA (0 a 10) 
ESCALA DE SATISFAÇÃO 
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PARA CUMPRIR O OBEJTIVO PROPOSTO NO PE E ALCANÇAR A META: A ESCOLA DEVERÍA SER/ TER: 
A ESCOLA 

É/ TEM 

Os Pais e/ou Encarregados de Educação identificaram cinco 

vertentes essenciais no ambiente interno e externo:  

- Pessoal Docente e não docente 

- Os serviços disponíveis na Escola. 

- Convivência. 

- Parcerias, 

- Equipamentos Escolares/ Recursos 

SERVIÇO PRESTADO PELO PESSOAL DOCENTE E NÃO DOCENTE: Os funcionários, docentes 
ou não docentes devem ser sobretudo capazes de lidar com as situações, é requerida a habilitação e 
competência que exigem os diferentes cargos. Devem ser pacientes. 

6,17 

SERVIÇOS DISPONÍVEIS NO AEB: Os serviços mencionados pelo grupo, coincidem com os que 
existem atualmente: Portaria, Secretaria, Refeitório, maior Segurança, Reprografia, Papelaria, 
Serviços administrativos, Biblioteca escolar 

7,04 

CONVIVÊNCIA: O grupo, mais que da disciplina considerou que a CONVIVE ̂NCIA (em sentido lato) 
deve ser prioridade e deve ser exemplar. União, Humanidade, Respeito. Para tal propõem a 
realização de campanhas/ ac ̧ões de sensibilização nos temas controversos: (bulling, racismo, 
sexualidade, respeito, ética, esforço e recompensa, etc.) 

6,08 

PARCERIAS: As principais parcerias que os EE identificaram como mais valia para o AEB são: 
Associações Locais, Município, Particulares, com outras escolas, Intercâmbio com escolas e com 
alunos de outras nacionalidades 

6,33 

EQUIPAMENTOS ESCOLARES/ RECURSOS: Para uma escola ideal deveriam ser considerados, 
segundo os EE, os seguintes equipamentos escolares e Recursos: Climatização dos espaços, sala 
com material de audiovisuais (material informático), espaços exteriores devidamente equipados para 
as atividades planificadas ao ar livre. Menos uso do telemóvel, Laboratório, Horta comunitária 
(parceria com o lar), Material lúdico, consideraram que os equipamentos informáticos e o laboratório 
são os mais deficitários. Indicaram, ainda, a existência de Espaço exterior coberto para uso nos 
intervalos pelos alunos, gimnodesportivo, sala de convívio, campo de jogos, e excelente espaço 
exterior, mas pouco adequado à segurança dos alunos. 

6,44 

ASPETOS A MELHORAR (CONSTRANGIMENTOS): ASPETOS A MANTER E/OU REFORÇAR (PONTOS FORTES) 

▪ Maior implicação dos docentes e não docentes quer nos exercícios das suas 
funções quer como pessoas. 

▪ Maior segurança dos alunos nos tempos de intervalo, sobretudo quando gozam de 
intervalo nos espaços exteriores. 

▪ As parcerias devem ser uma mais valia para o agrupamento no sentido de 
acrescentar valor aos estudos, convivência e educação dos aos alunos. 

▪ Existem espaços exteriores que deveriam ser melhor aproveitados. 
 

 
▪ As parcerias estabelecidas atualmente devem ser reforçadas no sentido de serem 

mais aproveitadas e trazerem mais e melhores resultados aos alunos.  
▪ Os espaços existentes para os alunos são um ponto a favor da escola, devendo 

reforçar o aproveitamento do espaço exterior, dotando-o de espaços mais 
acessíveis e mais aptos aos alunos de menor idade. 

▪ A convivência ou ambiente escolar é bom, mas pode ser melhorado. 

PROPOSTAS DE AÇÕES DE MELHORIA: 

▪ Estabelecer parcerias que prevejam um aumento das competências sociais, educativas e escolares para os alunos. 
▪ Maior recurso, pelos docentes e escola em geral, às tecnologias hoje disponíveis para a educação. 
▪ Criar as condições necessárias para uma maior segurança nos intervales, apoiando os alunos com maior vigilância nos intervalos (sobretudo os mais pequeninos). 

 

 

2.1.2. SESSÕES / DINÂMICAS COM OS ALUNOS (AL) 
 

QUADRO 21: EIXO 1 DO PROJETO EDUCATIVO (AL) 

 CONVERGÊNCIA DIRETA COM O PE 

EIXO 1- PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA 
PLANO DE MELHORIAS (AÇÕES) CRITÉRIOS CAF NOTA 

GLOBAL 1.1.1.    1.1.2. C1; C2 e C9 

OBJETIVO: Reforçar o planeamento do agrupamento desenvolvendo iniciativas conjuntas de diagnóstico, de definição de prioridades, estratégias, 
fixação de objetivos, execução das iniciativas, monitorização e avaliação. Bom 

(7,44) 
META: Elevar o grau de articulação entre todos os documentos orientadores do Agrupamento. 

PONTUAÇÃO ATRIBUÍDA (0 a 10) 
ESCALA DE SATISFAÇÃO 

PARA CUMPRIR O OBEJTIVO PROPOSTO NO PE E ALCANÇAR A META: A ESCOLA DEVERÍA SER/ TER: 
A ESCOLA 

É/ TEM 

Os Alunos identificaram claramente que os líderes nesta 
Escola e, portanto, os que podem fazer cumprir o objetivo 
traçado e alcançar a meta estabelecida no Projeto 
Educativo são: Diretor (e integrantes do seu gabinete) os 
professores e os diretores de turma.  

DIRETOR:  Que se importe com os problemas dos alunos; Responsável e autoritário; Que 
tenha um bom relacionamento com os alunos; que solucione os problemas da escola. 

7,38 

DIRETOR DE TURMA: Que nos ajude a crescer; Que fale com os alunos de forma a 
melhorar; Confiança mútua; Que se preocupe com os alunos. 

6,00 

PROFESSORES:  Bom relacionamento com os alunos; Exigente e dê conselhos para 
caminhos melhores; Tolerante; Competente e amigo; Pessoa que se possa confiar. 

7,57 
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Os Alunos identificaram que o Plano de Melhorias e o 
Plano Anual de Atividades são os documentos que 
suportam o planeamento e a estratégia e que o Delegado 
e Subdelegado os representam, devem ser aqueles que 
comunicam com os restantes alunos. Assumem ainda 
existência de um fórum de discussão sobre temas de 
interesse para a escola: Parlamento Jovem. 

PLANO DE MELHORIAS: Identificaram algumas ações de melhorias (Testes com nova folha 
de rosto, matriz, tutorias, apoios, etc.) implementadas e associaram o mesmo ao projeto 
educativo. 

PLANO ANUAL DE ATIVIDADES: Associaram que todas as atividades extracurriculares, tais 
como viagens de estudo, atividades realizadas fora da escola (Coitadinha) ou ações 
realizadas em conjunto com outras entidades são uma mais valia para eles 

6,52 

PARLAMENTO JOVEM: Local onde os alunos podem expor as suas opiniões, discutir 
assuntos relacionados com a escola e debate de assuntos de interesses. 

8,57 

DELEGADO E SUB-DELEGADO: São aqueles que os representam e que devem comunicar, 
aos colegas, tudo quanto for importante, sobre os assuntos da escola, disciplina etc. 

8,62 

ASPETOS A MELHORAR (CONSTRANGIMENTOS): ASPETOS A MANTER E/OU REFORÇAR (PONTOS FORTES) 

 

▪ Realização periódica de ações como estas para que possam expressar a sua 
opinião sobre a escola no seu todo. 

▪ Consideram que muitas vezes, as atitudes dos alunos não são as melhores 
para com os professores e o pessoal não docente, mas acrescentam que 
isso é fruto da própria idade. 

 

▪ Todo o pessoal da escola quer o nosso melhor e alertam-nos para o futuro, 
sendo que essa relação deve manter-se. 

▪ Apesar de terem alguns comportamentos menos bons, são os primeiros a 
reconhecer que erraram com determinadas atitudes e tentam corrigir. 
 

PROPOSTAS DE AÇÕES DE MELHORIA: 

▪ Não indicaram nenhuma ação específica de melhoria para além dos aspetos a melhorar. 

 

 

QUADRO 22: EIXO 2 DO PROJETO EDUCATIVO (AL) 

 CONVERGÊNCIA DIRETA COM O PE 

EIXO 2- SUCESSO ESCOLAR E EDUCATIVO 
PLANO DE MELHORIAS (AÇÕES) CRITÉRIOS CAF NOTA 

GLOBAL   2.1.4.   2.2.1.   2.4.1.   2.4.2.  2.5.2. C4; C7; C8; C9 

OBJETIVO: Reforçar e cimentar práticas colaborativa e de melhoria no processo de ensino aprendizagem capazes de aumentar o nível dos conhecimentos 
adquiridos pelos alunos e, consequentemente, os resultados escolares, a satisfação dos docentes, dos EE e visão externa do Agrupamento. SATISFAZ 

6.32 
META: Posicionar o Agrupamento em níveis superiores de sucesso escolar.  

PONTUAÇÃO ATRIBUÍDA (0 a 10) 
ESCALA DE SATISFAÇÃO 

PARA CUMPRIR O OBEJTIVO PROPOSTO NO PE E ALCANÇAR A META: A ESCOLA DEVERÍA SER/ TER: 
A ESCOLA 

É/ TEM 

Nesta componente da sessão os responsáveis deram a 
conhecer 3 palavras-chave: Método Ensino-
Aprendizagem, Relação com a Comunidade Educativa 
e Equipamentos Escolares no intuito de obter 
informação sobre correspondente Sucesso Escolar e 
Educativo e em convergência com os critérios 4, e 5 CAF. 

MÉTODO ENSINO-APRENDIZAGEM: Utilização de métodos inovadores no ensino (recurso a 
apps de educação, lecionar para aprender motivado…); Conhecimento das matérias a avaliar; 
Aprofundar a vertente ensino/ aprendizagem com base na experiência e demonstração. 

7,10 

RELAÇÕES DA COMUNIDADE EDUCATIVA: Haver um bom ambiente de trabalho, na sala 
de aula, nos recreios e nas atividades extracurriculares; Respeitar os funcionários, 
professores, etc.; Boas parecerias com a escola que possibilitem transferência de 
conhecimento. 

6,00 

EQUIPAMENTOS ESCOLARES: Em estado de perfeita Segurança e higiene; Bom estado; 
Equipamentos Informáticos novos; Bom mobiliário; Boas condições de climatização; Quadros 
brancos e interativos. 

5,86 

ASPETOS A MELHORAR (CONSTRANGIMENTOS): ASPETOS A MANTER E/OU REFORÇAR (PONTOS FORTES) 

 

▪ Os quadros interativos deviam ser mais utilizados. 
▪ Mais trabalhos de pesquisa. 
▪ Melhorar as condições nas salas de aulas para mitigar o frio no inverno e o 

calor no verão (primavera). 

 

▪ Os alunos recebem os critérios de avaliação no início do ano. Além disso em 
cada momento de avaliação recebem, a todas as disciplinas as matrizes dos 
testes. 

▪ A maioria dos professores é exigente. 
▪ São informados das atividades por cartazes, pelos professores, pelo DT, etc. 
▪ A caderneta funciona como elo de ligação com os E.E. 
▪ Os alunos têm total disponibilidade de equipamento informático e de 

reprografia para poderem imprimir os seus trabalhos na escola. 
▪ As atividades promovidas pela escola são todas comunicadas aos alunos, 

pelos professores ou publicitadas e os alunos participam nelas, nalguns 
casos, através de inscrição 

PROPOSTAS DE AÇÕES DE MELHORIA: 

▪ Os quadros de giz estão deteriorados, propomos a sua substituição por quadros brancos. 
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QUADRO 23: EIXO 3 DO PROJETO EDUCATIVO (AL) 

 CONVERGÊNCIA DIRETA COM O PE 

EIXO 3- AMBIENTE INTERNO E EXTERNO 
PLANO DE MELHORIAS (AÇÕES) CRITÉRIOS CAF NOTA 

GLOBAL 3.2.1   3.3.2   3.6.1.   3.6.2 C3; C4, C5, C6, C7, C8 

OBJETIVO: As competências de todos os atores no processo de ensino são pilar da educação, cabe então ao Agrupamento continuar a valorizar as suas 
iniciativas e contributos, reforçando a sua integração, interação e proximidade. SATISFAZ 

(5.05) 
META: Conseguir um maior grau de satisfação global. 

PONTUAÇÃO ATRIBUÍDA (0 a 10) 
ESCALA DE SATISFAÇÃO 

PARA CUMPRIR O OBEJTIVO PROPOSTO NO PE E ALCANÇAR A META: A ESCOLA DEVERÍA SER/ TER: 
A ESCOLA 

É/ TEM 

Os Alunos identificaram 3 palavras-chave nesse contexto e 
recordam que a Relação com a Comunidade Educativa já foi 
integrada noutro painel, mas poderia ser colocada aqui 
também: 

 

▪ Funcionários 
▪ Serviços 
▪ Atitudes e Disciplina 

SERVIÇO PRESTADO PELO NÃO DOCENTE: Os alunos consideram eu os funcionários devem 
ser/ter: Vigilantes; Pacientes; Que brinquem nos intervalos; Competentes; Honestos; Justos e 
amigos 

3,43 

SERVIÇOS DISPONÍVEIS NO AEB: Os serviços mencionados pelos alunos, coincidem com os que 
existem atualmente: Portaria, Secretaria, Refeitório, maior Segurança, Reprografia, Papelaria, 

Serviços administrativos, Biblioteca escolar e indicam que estes serviços devem ter/ ser: Rápidos; 
Competentes; e com disponibilidade de equipamentos Tabletes e Computadores para usufrutos dos 
alunos. 

6,10 

ATITUDES E DISCIPLINA: O grupo considerou que a CONVIVE ̂NCIA (em sentido lato) deve ser 
baseado no respeito e na disciplina atendendo às seguintes características: 

Responsabilidade; Com princípios; Amigável; Simpático; Educação. 

5,62 

ASPETOS A MELHORAR (CONSTRANGIMENTOS): ASPETOS A MANTER E/OU REFORÇAR (PONTOS FORTES) 

▪ Admitem que, em determinadas zonas da escola, na hora do intervalo, nem 
sempre há pessoal a vigiar ou não estão por perto. Também reconhecem que 
percorrem todo o espaço da escola e é difícil vigiar a todos. 

▪ Consideram que os funcionários, por vezes, não são justos com os alunos. 
▪ O comportamento dos alunos varia, dependendo com que professores e também 

com alguns funcionários não docentes. 
▪ Os professores deviam ser mais rigorosos na disciplina. 
▪ As regras de disciplina nem sempre são cumpridas pelos alunos, quer nos 

corredores, quer dentro da sala de aulas. 

 
▪ No geral, os funcionários prestam ajuda quando lhes é pedida ou porque acontece 

alguma coisa com algum aluno. 
▪ Os melhores serviços são o bar, a cantina e a biblioteca.  
▪ Reconhecimento por parte dos alunos de que às vezes, não são justos para os 

funcionários. 
▪ As respostas dadas, no geral coincidem em que os auxiliares de educação estão 

presentes na maioria dos casos em que se lhes solicita ou que precisam 

PROPOSTAS DE AÇÕES DE MELHORIA: 

▪ Não indicaram nenhuma ação específica de melhoria para além dos aspetos a melhorar. 

 

 

2.1.3. SESSÕES / DINÂMICAS COM O PESSOAL DOCENTE (PD) 
 

QUADRO 24: EIXO 1 DO PROJETO EDUCATIVO (PD) 

 CONVERGÊNCIA DIRETA COM O PE 

EIXO 1 - PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA 
PLANO DE MELHORIAS (AÇÕES) CRITÉRIOS CAF 

 
1.1.2.    1.2.1. C1; C2 e C9 

OBJETIVO: Reforçar o planeamento do agrupamento desenvolvendo iniciativas conjuntas de diagnóstico, de definição de prioridades, estratégias, 
fixação de objetivos, execução das iniciativas, monitorização e avaliação. 

 

META: Elevar o grau de articulação entre todos os documentos orientadores do Agrupamento. 

 

ASPETOS A MELHORAR (CONSTRANGIMENTOS): 

▪ Falta de articulação entre os vários documentos;  

▪ Os departamentos funcionam de forma isolada; 

▪ Ausência de reflexão nas reuniões por forma a encontrar soluções aos problemas diagnosticados/detetados; 

▪ A interioridade e o isolamento; 

▪ Inexistência de uma monitorização e normalização dos processos;  

▪ Excesso de atividades planificadas no Plano Anual de Atividades e poucas atividades onde exista uma articulação geral. 

PROPOSTAS DE AÇÕES DE MELHORIA: 
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▪ O Plano Anual de Atividades deve estar de acordo com o Projeto Educativo e com as planificações curriculares disciplinares;  

▪ As avaliações que são feitas devem ser realizadas de forma articulada entre os vários departamentos, de modo a envolver, também, os Encarregados de Educação;  

▪ Existir linhas orientadoras para uniformizar os procedimentos para os novos professores do agrupamento.  

▪ Aquando da realização de ações de formação deve existir um espaço de reflexão (conselho de turma), acerca das boas práticas letivas;  

▪ Designação de um coordenador do Plano Anual de Atividades (promoção de articulação entre várias áreas disciplinares e criação de uma agenda digital de acesso a todos os 
docentes); 

▪ Existir um subtema agregador para cada ano letivo do Projeto Educativo que deverá ter um tema; 

▪ Haver atividades que agreguem/ articulem todos os níveis de ensino;  

▪ Promover um maior envolvimento das entidades locais e regionais no Plano Anual de Atividades para conhecimento dos alunos das potencialidades da região; 

▪ Maior envolvimento/informação da Comunidade Educativa sobre as atividades a realizar no Plano Anual de Atividades.  

 

 

QUADRO 25: EIXO 2 DO PROJETO EDUCATIVO (PD) 

 CONVERGÊNCIA DIRETA COM O PE 

EIXO 2 – SUCESSO ESCOLAR E EDUCATIVO 
PLANO DE MELHORIAS (AÇÕES) CRITÉRIOS CAF 

 
  2.1.4.   2.2.1.   2.4.1.   2.4.2.  2.5.2. C2; C5, C6 e C9 

OBJETIVO: Reforçar e cimentar práticas colaborativa e de melhoria nos processos de ensino aprendizagem capazes de aumentar o ni ́vel dos 
conhecimentos adquiridos pelos alunos e, consequentemente, os resultados escolares, a satisfação dos docentes, dos EE e visão externa do 
Agrupamento.  

META: Posicionar o Agrupamento em níveis superiores de sucesso escolar. 

 

ASPETOS A MELHORAR (CONSTRANGIMENTOS): 

▪ Insuficiente articulação entre os ciclos; 

▪ Desconhecimento de normas internas de elaboração de trabalhos escritos;  

▪ Dificuldade na elaboração de um horário sem sobreposições para facilitar a participação dos alunos, nomeadamente em atividades extracurriculares. 

PROPOSTAS DE AÇÕES DE MELHORIA: 

▪ Reforço de atividades experimentais para o Jardim de Infância;  

▪ Planificação, avaliação e monitorização da grelha de articulação de articulação disciplinar o 2º e 3º ciclo, em todas as reuniões de avaliação de final de período); 

▪ Utilização da grelha de articulação disciplinar, já existente no 2º e 3º ciclo, para utilização em articulação entre ciclos a nível de conteúdos; 

▪ Maior acompanhamento por parte dos Encarregados de Educação; 

▪ Aumento da carga horária 2x45 minutos integrada no cumprimento letivo na área de Educação Física (pré-escolar); 

▪ Aumento da carga horária de Educação Física, no 1º ciclo para 2x45 minutos, na carga horária letiva; 

▪ Uma real valorização da área de Expressão dotando dos meios necessários à execução das atividades práticas fundamentais;  

▪ Reforço das articulações através de jornadas de reflexão, uma vez por trimestre; 

▪ Criar norma/modelo para elaboração de trabalhos escritos; 

▪ Criar “Sala do Futuro” onde os alunos possam realizar trabalhos de pesquisa, sala com equipamento informático.  

 

 

QUADRO 26: EIXO 3 DO PROJETO EDUCATIVO (PD) 

 CONVERGÊNCIA DIRETA COM O PE 

EIXO 3 - AMBIENTE INTERNO E EXTERNO 
PLANO DE MELHORIAS (AÇÕES) CRITÉRIOS CAF 

 
3.2.1   3.3.2   3.6.1.   3.6.2 C3; C4, C5, C6, C7, C8 

OBJETIVO: As competências de todos os atores no processo de ensino são pilar da educac ̧ão, cabe então ao Agrupamento continuar a valorizar as 
suas iniciativas e contributos, reforc ̧ando a sua integrac ̧ão, interac ̧ão e proximidade. 

 

META: Conseguir um maior grau de satisfac ̧ão global. 

 

ASPETOS A MELHORAR (CONSTRANGIMENTOS): 

▪ A auscultação efetuada é pouco frequente; 

▪ Falta de presença dos Encarregados de Educação na vivência/quotidiano escolar; 

▪ Falta de acompanhamento do percurso escolar dos ex-alunos do AEB. 

PROPOSTAS DE AÇÕES DE MELHORIA: 

▪ A auscultação deve ser pelo menos anual;  

▪ Acolhimento no início do ano letivo aos Encarregados de Educação, Alunos, Pessoal não docente, comunidade escolar pelo Diretor do AEB; 
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▪ Breve apresentação dos documentos orientadores do AEB; 

▪ Breve apresentação dos Diretores de Turma, Educação Especial e SPO; 

▪ Divulgar o papel da Associação de Pais; 

▪ Criação de um espaço físico para a Associação de Pais; 

▪ Articulação com a Associação de Pais de modo a envolvê-la ativamente nas atividades do AEB; 

▪ Trazer à escola ex-alunos para falarem das suas vivências escolares noutras escolas e sobre as suas vivências profissionais; 

▪ Colocação de uma caixa para recolher sugestões. 

 
 

QUADRO 27: EIXO 4 DO PROJETO EDUCATIVO (PD) 

 CONVERGÊNCIA DIRETA COM O PE 

EIXO 4 - COMUNICAÇÃO 
PLANO DE MELHORIAS (AÇÕES) CRITÉRIOS CAF 

 
4.2.1. C2; C5, C6, C7, C8 

OBJETIVO: Aperfeiçoar a política de comunicação interna e externa, promovendo a eficácia da informação emitida, bem como melhorar a comunicação 
com o exterior dando visibilidade às dimensões de prestígio. 

 

META: Alcançar maior nível de notoriedade. 

 

ASPETOS A MELHORAR (CONSTRANGIMENTOS): 

▪ Número reduzido de docentes por grupo disciplinar, impeditivo de projetos de maiores dimensões; 

▪ Inexistência de um e-mail institucional; 

▪ Má gestão dos espaços destinados à informação; 

▪ Falta de mecanismo de comunicação entre os diferentes intervenientes do processo educativo; 

▪ Pouca visibilidade do site da escola, apesar de bastante apelativo.  

PROPOSTAS DE AÇÕES DE MELHORIA: 

▪ Criação de um e-mail institucional; 

▪ Definição e organização de espaços para a diversas áreas departamentais/ clubes/ desporto escolar; 

▪ Utilização do Office 365 Educação; 

▪ Operacionalizar o moodle;  

▪ Sinalização adequada da informação; 

▪ Criação de placard próprio para colocação de informação; 

▪ Comunicar com os pais e Encarregados de Educação através de e-mail; 

▪ Enviar toda a informação pertinente/afixada via e-mail. 

 
 

2.1.4. SESSÕES / DINÂMICAS COM O PESSOAL NÃO DOCENTE (PND) 
 

QUADRO 28: EIXO 1 DO PROJETO EDUCATIVO (PND) 

 CONVERGÊNCIA DIRETA COM O PE 

EIXO 1 - PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA 
PLANO DE MELHORIAS (AÇÕES) CRITÉRIOS CAF 

 
1.1.2.    1.2.1. C1; C2 e C9 

OBJETIVO: Reforçar o planeamento do agrupamento desenvolvendo iniciativas conjuntas de diagnóstico, de definição de prioridades, estratégias, 
fixação de objetivos, execução das iniciativas, monitorização e avaliação. 

 

META: Elevar o grau de articulação entre todos os documentos orientadores do Agrupamento. 

 

ASPETOS A MELHORAR (CONSTRANGIMENTOS): 

▪ Falta de conhecimento do Plano Anual de Atividades; 

▪ Falta de participação no Plano Anual de atividades; 

▪ Excesso de atividades; 

▪ Falta de definição das funções da carreira de Assistente Operacional.  

PROPOSTAS DE AÇÕES DE MELHORIA: 

▪ Participação e responsabilização do pessoal não docente na elaboração do Plano Anual de atividades; 

▪ Definir as funções das Assistentes Operacionais nas atividades do Plano Anual de Atividades; 
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▪ Elaboração do caderno dos Assistentes Operacionais.  

 

 

QUADRO 29: EIXO 3 DO PROJETO EDUCATIVO (PND) 

 CONVERGÊNCIA DIRETA COM O PE 

EIXO 3 - AMBIENTE INTERNO E EXTERNO 
PLANO DE MELHORIAS (AÇÕES) CRITÉRIOS CAF 

 
3.2.1   3.3.2   3.6.1.   3.6.2 C3; C4, C5, C6, C7, C8 

OBJETIVO: As competências de todos os atores no processo de ensino são pilar da educac ̧ão, cabe então ao Agrupamento continuar a valorizar as 
suas iniciativas e contributos, reforc ̧ando a sua integrac ̧ão, interac ̧ão e proximidade. 

 

META: Conseguir um maior grau de satisfac ̧ão global. 

 

ASPETOS A MELHORAR (CONSTRANGIMENTOS): 

▪ Os problemas que surgem não são resolvidos atempadamente; 

▪ Os Encarregados de educação não devem intervir diretamente no horário das refeições servidas na escola;  

▪ As crianças que não almoçam na escola deveriam voltar apenas à hora de entrada.  

PROPOSTAS DE AÇÕES DE MELHORIA: 

▪ Reuniões mensais dos Assistentes Operacionais para análise do funcionamento do AEB, coletivas e ou por serviços;  

▪ Limitar a entrada dos Encarregados de Educação em tempo letivo e alertar para o cumprimento dos horários, no início e no final das atividades; 

▪ Elaborar Plano Formativo para os Assistentes Operacionais.  

 
 

QUADRO 30: EIXO 4 DO PROJETO EDUCATIVO (PND) 

 CONVERGÊNCIA DIRETA COM O PE 

EIXO 4 - COMUNICAÇÃO 
PLANO DE MELHORIAS (AÇÕES) CRITÉRIOS CAF 

 
4.2.1. C2; C5, C6, C7, C8 

OBJETIVO: Aperfeiçoar a política de comunicação interna e externa, promovendo a eficácia da informação emitida, bem como melhorar a comunicação 
com o exterior dando visibilidade às dimensões de prestígio. 

 

META: Alcançar maior nível de notoriedade. 

 

ASPETOS A MELHORAR (CONSTRANGIMENTOS): 

▪ Falta de informação do pessoal não docente. 

PROPOSTAS DE AÇÕES DE MELHORIA: 

▪ Elaborar notas internas/ofícios circulares para informar a comunidade escolar sobre assuntos de interesse; 

▪ Criar e-mail institucional para comunicar com os Assistentes Operacionais;  

▪ Reorganizar os horários e funcionamento dos serviços.  
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CAPÍTULO III: RESULTADOS DA AUTOAVALIAÇÃO /// 
 

 

O presente capítulo destina-se à apresentação individual 
e conjunta dos resultados da Autoavaliação 
consubstanciado no modelo CAF, apresentado nos capítulos 
anteriores. 

Num processo de autoavaliação é sempre importante 
definir o objeto de estudo, neste caso o modelo CAF permite 
efetuar um exercício de análise abrangente quanto ao objeto 
e cuidada quanto à forma como é efetuada essa análise. 

O exercício de autoavaliação foi centrado, tal e como 
tinha ocorrido no exercício de 2014, essencialmente nas 
pessoas, na perceção que detêm sobre o Agrupamento, 
tanto no âmbito docente como não docente e especialmente 
virada para a satisfação dos alunos, pais e encarregados de 
educação.  

O Modelo CAF – Educação permite avaliar cinco grandes 
aspetos de qualquer escola, isto é, aquilo que o 
Agrupamento faz, como o faz e que representam a causa de 
um determinado efeito. Os meios que o Agrupamento utiliza 
para desenvolver a sua atividade, bem como a forma como 
os utiliza, produzem efeitos, internos e externos, cuja 
perceção, às vezes, nem sempre corresponde àquela que os 
órgãos de gestão detêm. 

Existem assim, 5 grandes áreas objeto de avaliação, 
tendo por base o CAF e são os chamados Critérios de Meios: 
Liderança; Planeamento e a Estratégia; Pessoas; Parcerias 
e os Recursos e Processos. 

Por outro lado, para medir a perceção detida pela 
comunidade escolar, o modelo CAF desenhou aquilo a que 
se chamam os Critérios de Resultados: Resultados para o 
Cliente (Alunos, Pais e Encarregados de Educação); 
Resultados para as Pessoas (Colaboradores), Impacto na 
Sociedade (Comunidade Local, entidades externas) e  

 

Resultados do Desempenho-Chave (Em que medida os 
objetivos propostos são alcançados, tanto ao nível interno, 
como externo). 

 

Para uma melhor compreensão do objeto de 
autoavaliação, apresenta-se o anexo Nº 9, que mostra a 
relação entre critérios, definição, participantes, documentos 
e/ou materiais de apoio à análise, bem como, os 
mecanismos utilizados para a realização da autoavaliação. 

 

 

3.1. QUESTIONÁRIOS 
 

Nesta fase de Exercício de Autoavaliação, o observatório 
elaborou quatro questionários diferentes a aplicar a toda a 
comunidade escolar, ou seja, aplicaram-se questionários ao 
pessoal docentes ao pessoal não docente, aos alunos e aos 
pais e encarregados de Educação (EE). 

Após aplicação de questionários, o Observatório 
procedeu à análise e tratamento dos dados. 

Realizou-se ainda uma reunião de autoavaliação 
conjunta entre os membros do Observatório para a 
atribuição de pontuações e notas conforme os critérios e 
subcritérios do Modelo CAF e tendo em conta as grelhas de 
avaliação e o sistema de pontuação adotado pelo 
Agrupamento, baseados no Modelo CAF e que é objeto de 
maior descrição neste relatório de Autoavaliação. 

Resumidamente, os passos do exercício de 
Autoavaliação apresentam-se na caixa nº 5, abaixo. 

 

 

 

CAIXA 5: PROCESSO DE AUSCULTAÇÃO POR QUESTIONÁRIO E AUTOAVALIAÇÃO 
 

 

SETP 1 – AVALIAÇÃO ANALISE E AVALIAÇÃO DOS DOCUMENTOS ORIENTADORES (AVALIAÇÃO DE 2014) 

Nº AÇÕES RESP. /PARTICIPANTES DATA EVIDÊNCIA ESTADO 

1 
Reuniões do Observatório de preparação de questionários 
a aplicar, tendo em conta a anterior Autoavaliação e o 

Guião de Aplicação do Modelo CAF – Educação. 

Diretor e Observatório. 04/2018 
Ata do 

Observatório 
Concluído 

2 Aplicação de Questionários aos grupos-alvo. Observatório 
06/2018 e 
07/2018 

Relatório da 
Autoavaliação 

Concluído 

3 Recolha e Tratamento de dados e redação de resultados. Observatório 
07/2018 a 

12/2018 

Relatório de 

Autoavaliação 
Concluído 

4 
Reunião do Observatório para discussão da Autoavaliação 
do AEB e conforme o Modelo CAF - Educação. 

Observatório 10/2018 
Ata do 

Observatório  
Concluído  
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CONTIUAÇÃO DA CAIXA 5 

ANEXOS do presente item: 

 
ANEXO 10: OBJETO DA AUTOAVALIAÇÃO, POR CRITÉRIO E SUBCRITÉRIO – MODELO CAF: EDUCAÇÃO 

ANEXO 11: QUESTIONÁRIO APLICADO AOS DOCENTES 

ANEXO 12: QUESTIONÁRIO APLICADO AOS não DOCENTES 

ANEXO 13: QUESTIONÁRIO APLICADO AOS ALUNOS 

ANEXO 14: QUESTIONÁRIO APLICADO AOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

ANEXO 15: GRELHAS DE AUTOAVALIAÇÃO (Escalas) 

 

 

 

3.1.1. Resultados dos questionários aplicado aos 
Docentes 

 

3.1.1.1. Sobre o questionário e os inquiridos - PD 

 

SOBRE O QUESTIONÁRIO 

Método utilizado Aplicação direta de questionários 

Respostas Recebidas 23 respostas recebidas de 29 

Período de aplicação Julho de 2018 

Finalidade Autoavaliação do AEB / CAF 

N.º de questões sobre os inquiridos: 5 

Questões referentes ao estudo 120 

Questões sobre a utilidade do questionário 4 

Questões, no total do questionário 129 

 

 

GRÁFICO 15: Sexo dos inquiridos PD 

 

 

GRÁFICO 16: Idade dos inquiridos PD 

 
 
 

 

 

 

 

GRÁFICO 17: Habilitações (PD) 

 
 

 
GRÁFICO 18: Anos de Serviço (PD) 

 
 

 

GRÁFICO 19: Local onde exerce funções (PD) 
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GRÁFICO 20: Notas atribuídas pelos Docentes, por critério (CAF) 

 

 

3.1.1.2. Outros dados resultantes dos questionários (PD) 

 

2760 
Este foi o número global de respostas obtidas às 120 questões 
colocadas e respondidas por 23 inquiridos do Grupo: 
DOCENTES. 
 

1183 
Concordo bastante / Bastante satisfeito(a) / Muitas vezes, foi a 
classificação mais repetida pelos inquiridos ao longo das 
120 questões, ou seja, o nível 4 verificou-se em 42,9 % das 
respostas. 
 

91,6% 
Esta foi a percentagem global de respostas positivas, ou 
seja, avaliadas com o nível 3, 4 ou 5, obtidas nas 120 
questões respondidas pelos 23 inquiridos (2528). 
 

112 
Apenas 4,1%, das questões colocadas e respondidas pelos 23 
inquiridos obtiveram nível 0, ou seja, que desconheciam 
aquilo que lhes era perguntado. 
 

9 de cada 10 
9 em cada 10 inquiridos respondeu com o nível 3,4 ou 5 às 
questões colocadas 
 

 

4,3% 
Esta foi percentagem global de respostas às 120 questões 
colocadas e respondidas pelos 23 inquiridos que obtiveram 
nível negativo (nível 1 ou 2) (120). 
 

        Q.25 
Q25 foi a questão que obteve a melhor classificação, sendo 
a Q25: "A Direção é recetiva e apoia iniciativas que 
contribuam para melhorar os serviços prestados por esta 
Escola. “Por outro lado, a questão Q9, foi a questão que 
obteve a melhor classificação, nível 4, sendo a Q9: "Direção, 
Chefes do Pessoal não Docente, Coordenadores, etc., 
respeitam e vão ao encontro das necessidades individuais e 
situações pessoais dos colaboradores da organização, 
sempre que possível e tendo em conta o interesse coletivo.". 

 

        Q.111 
Q111 foi a questão que obteve a pior média de classificação, 
sendo a Q111 "Os encarregados de educação desta 
comunidade educativa interessam-se pela vida escolar dos 
seus educandos.". Por outro lado, as questões que 
obtiveram mais pontuações, nível 1 e 2 foram: Q23 e Q30 
sendo Q23: " O Agrupamento tem um Plano de Prevenção e 
Emergência e sei como atuar em caso de evacuação." e a 
Q30: " A Direção designa os diretores de turma de acordo 
com o seu perfil.". 
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       Critério 3 
O CRITÉRIO 3 - " Questões relacionadas com as 
Pessoas."  Neste Critério, solicita-se que avalie a forma 
como a Escola gere os seus recursos humanos:  
Promovendo o trabalho de equipa e potenciando o 
trabalho individual; - De acordo com os pressupostos do 
Projeto Educativo. Foi o Critério com a melhor avaliação 
e obteve uma média de 4,02 ou 8,04. 

 

       Critério 8 
O CRITÉRIO 8 - "Questões de satisfação relacionadas com 
o Impacto na Sociedade face ao trabalho desenvolvido por 
este Agrupamento". Neste Critério, solicita-se que avalie o 
seu grau de satisfação face ao grau de intervenção que tem 
a Escola junto da comunidade local e/ou regional. Foi o 
Critério com a pior avaliação, no entanto, obteve uma média 
de 3,65 ou 7,30 (positiva). 

 

 

 

3.1.2. Resultados dos questionários aplicado aos 
Pessoal não Docentes 

 

3.1.2.1. Sobre o questionário e os inquiridos (PnD) 

 

SOBRE O QUESTIONÁRIO 

Método utilizado Aplicação direta de questionários 

Respostas Recebidas 13 respostas recebidas de 20 

Período de aplicação Julho de 2018 

Finalidade Autoavaliação do AEB / CAF 

N.º de questões sobre os inquiridos: 5 

Questões referentes ao estudo 66 

Questões sobre a utilidade do questionário 4 

Questões, no total do questionário 75 

 

GRÁFICO 21: Sexo dos inquiridos PnD 

 

 

GRÁFICO 22: Idade dos inquiridos PnD 

 
 

 
 

 

 

 

GRÁFICO 23: Habilitações (PnD) 

 
 

 
GRÁFICO 24: Anos de Serviço (PnD) 

 
 

GRÁFICO 25: Local onde exerce funções (PnD) 
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GRÁFICO 26: Notas atribuídas pelo Pessoal não Docentes, por critério (CAF) 

 

 

3.1.2.2. Outros dados resultantes dos questionários (PnD) 

 

 

1056 
Este foi o número global de respostas obtidas às 66 questões 
colocadas e respondidas por 16 inquiridos do Grupo: PESSOAL 
NÃO DOCENTES. 

 

149 
Concordo bastante / Bastante satisfeito(a) / Muitas vezes, foi a 
classificação mais repetida pelos inquiridos ao longo das 66 
questões, ou seja, o nível 4 verificou-se em 35,4% das 
respostas. 

 

82,9% 
Esta foi a percentagem global de respostas positivas, ou seja, 
avaliadas com o nível 3, 4 ou 5, obtidas nas 66 questões 
respondidas pelos inquiridos (875). 

 

35 
Apenas 3,3%, das questões colocadas e respondidas pelos 
inquiridos obtiveram nível 0, ou seja, que desconheciam aquilo 
que lhes era perguntado. 

 

 

 

 

 

13,8% 
Esta foi percentagem global de respostas às 66 questões 
colocadas e respondidas pelos inquiridos que obtiveram nível 
negativo (nível 1 ou 2) (146). 

 

        Q.55 e Q.58 
Q55 e Q58 foram as questões que obtiveram a melhor 
classificação, sendo a Q55: "Disponibilizo-me para prestar 
apoio e assistência em situações de primeiros socorros e, 
em caso de necessidade, a acompanhar aluno(s) a unidades 
de prestação de cuidados de saúde." e sendo a Q58: "Sou 
assíduo(a) e pontual.". Por outro lado, as questões Q17 e 
Q37 foram a questão que obtiveram mais pontuações nível 
4, sendo a Q17: " O Agrupamento tem um Plano de 
Prevenção e Emergência e sei como atuar em caso de 
evacuação." e sendo Q37: "O Agrupamento controla as 
faltas às aulas e os atrasos dos professores.". 

 

        Q.111 
Q39 e Q40 foram as questões que obtiveram menor 
classificação, nível 1, sendo a Q39 "Os alunos conhecem 
perfeitamente as normas da escola."  e sendo a Q40: "Os 
alunos são responsabilizados pelos atos que possam ir 
contra as normas da escola.". Por outro lado as questões 
Q16, Q41, Q47 e Q63 receberam maior número de 
respostas nível 2, sendo, a Q16: "A Direção incentiva a 
participação do Pessoal não Docente na elaboração do 
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Plano Anual de Atividades." a Q41: "O Agrupamento elabora 
orientações, normas e regulamentos numa linguagem 
simples, clara e facilmente compreensível para informar 
devidamente os alunos e as demais partes interessadas.", a 
Q47: "Estou satisfeito com o clima/ambiente da 
Escola/Agrupamento." a Q63: "Os encarregados de 
educação são educados e corretos quando vêm à Escola 
tratar de assuntos relativos aos seus educandos.". 

 

 

       Critério 7 
O CRITÉRIO 7 - " Questões de satisfação relacionadas 
com os Resultados relativos às Pessoas".  Neste Critério, 
solicita-se que avalie o seu grau de satisfação face às 
necessidades e expectativas do pessoal docente da 
Escola aos seus projetos profissionais. Foi o Critério com a 
melhor avaliação e obteve uma média de 3,67 ou 7,34. 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

       Critério 5 
CRITÉRIO 5 - Questões relacionadas com os Processos. Neste 
Critério, solicita-se que avalie a forma como a Escola concebe, 
gere e melhora os seus processos de forma a: - Apoiar a sua 
estratégia; - Satisfazer as necessidades e expectativas dos 
alunos e encarregados de educação; - Gerar valor 
acrescentado para os seus alunos e para a sociedade em geral. 
Foi o Critério com a pior avaliação, no entanto, obteve uma 
média de 3,34 ou 6,68 (positiva). 

 

 

3.1.3. Resultados dos questionários aplicado aos 
Encarregados de Educação 

 

3.1.3.1. Sobre o questionário e os inquiridos - EE 

 

SOBRE O QUESTIONÁRIO 

Método utilizado Aplicação direta de questionários 

Respostas Recebidas 23 respostas recebidas de 121 

Período de aplicação Julho de 2018 

Finalidade Autoavaliação do AEB / CAF 

N.º de questões sobre os inquiridos: 5 

Questões referentes ao estudo 54 

Questões sobre a utilidade do questionário 4 

Questões, no total do questionário 62 

 

 

GRÁFICO 27: Sexo dos inquiridos EE 

 

 

 

 

 

 

GRÁFICO 28: Idade dos inquiridos (EE) 

 
 
 

GRÁFICO 29: Habilitações (EE) 
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GRÁFICO 30: Nº de Educando no AEB (EE) 

 
 

GRÁFICO 31: Local onde estudam os educandos (EE) 

 

GRÁFICO 32: Notas atribuídas pelos Encarregados de Educação, por critério (CAF) 

 

 

 

3.1.3.2. Outros dados resultantes dos questionários (EE) 

 

1219 
Este foi o número global de respostas obtidas às 53 questões 
colocadas e respondidas pelos inquiridos do Grupo: 
ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO. 

 

418 
Concordo / Satisfeito(a) / Às vezes, foi a classificação mais 
repetida pelos inquiridos ao longo das 53 questões, ou seja, o 
nível 3 verificou-se em 34,3% das respostas. 

 

80,3% 
Esta foi a percentagem global de respostas positivas, ou seja, 
avaliadas com o nível 3, 4 ou 5, obtidas nas 53 questões 
respondidas pelos inquiridos (979). 

 

45 
Apenas 3,7%, das questões colocadas e respondidas pelos 
inquiridos obtiveram nível 0, ou seja, que desconheciam aquilo 
que lhes era perguntado. 

 

16,0% 
Esta foi percentagem global de respostas às 53 questões 
colocadas e respondidas pelos inquiridos que obtiveram nível 
negativo (nível 1 ou 2) (195). 

 

        Q.44 
Q14 foi a questão que obteve a melhor classificação, sendo 
a Q14: "O Diretor de Turma comunica aos Encarregados de 
Educação o horário de atendimento." e sendo a Q58: "Sou 
assíduo(a) e pontual.". Por outro lado as questões Q33 ; 
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Q36; Q39 e Q46,  foram a questão que obtiveram mais 
pontuações nível 4 e 5, sendo a Q33: " Participo e tomo 
iniciativa nas atividades da Escola, quando solicitado." , a 
Q36: "Estou satisfeito(a) com o atendimento que a Escola 
proporciona aos Encarregados de Educação.", a Q39: 
"Participo na vida Escolar do meu educando." e sendo a 
Q46: " A imagem transmitida pelo Agrupamento, na 
comunidade em que está inserido, é boa." 

 

        Q.7 
Q7 foi a questão que obteve a menor classificação, sendo a 
Q7 "Os Encarregados de Educação participam na 
elaboração do Projeto Educativo e do Regulamento 
Interno.". Por outro lado, a questão Q30 recebeu maior 
número de respostas nível 1, sendo, a Q30: "A Direção 
incentiva a participação do Pessoal não Docente na 
elaboração do Plano Anual de Atividades." 

 

 

       Critério 7 
O CRITÉRIO 7 - " Questões de satisfação relacionadas com 
os Resultados relativos às Pessoas".  Neste Critério, 
solicita-se que avalie o seu grau de satisfação face às 
necessidades e expectativas do pessoal docente da Escola 
aos seus projetos profissionais. Foi o Critério com a melhor 
avaliação e obteve uma média de 3,78 ou 7,56. 

 

       Critério 3 
CRITÉRIO 3 - Questões relacionadas com as Pessoas. 
Neste Critério, solicita-se que avalie a forma como a Escola 
gere os seus recursos humanos:  Promovendo o trabalho 
de equipa e potenciando o trabalho individual; - De acordo 
com os pressupostos do Projeto Educativo. Foi o Critério 
com a pior avaliação, no entanto, obteve uma média de 2,91 
ou 5,82 (positiva).

 

 

3.1.4. Resultados dos questionários aplicado aos Alunos 
 

3.1.4.1. Sobre o questionário e os inquiridos (AL) 

 

SOBRE O QUESTIONÁRIO 

Método utilizado Aplicação direta de questionários 

Respostas Recebidas 21 respostas recebidas de 176 

Período de aplicação Julho de 2018 

Finalidade Autoavaliação do AEB / CAF 

N.º de questões sobre os inquiridos: 5 

Questões referentes ao estudo 41 

Questões sobre a utilidade do questionário 4 

Questões, no total do questionário 50 

 

 

 

GRÁFICO 33: Sexo dos inquiridos - Alunos 

 

 

 

 

GRÁFICO 34: Idade dos inquiridos - Alunos 

 
 

GRÁFICO 35: Ano de Escolaridade que frequentam (Alunos) 

 
 

GRÁFICO 36: Ano em que é aluno(a) do AEB. 
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GRÁFICO 37: Notas atribuídas pelo Pessoal não Docentes, por critério (CAF) 

 

 

3.1.4.2. Outros dados resultantes dos questionários (Alunos) 

 

 

861 
Este foi o número global de respostas obtidas às 41 questões 
colocadas e respondidas por inquiridos do Grupo: ALUNOS. 

 

286 
Concordo totalmente / Totalmente satisfeito(a) / Sempre, foi a 
classificação mais repetida pelos inquiridos ao longo das 41 
questões, ou seja, o nível 5 verificou-se em 33,2 % das 
respostas. 

 

 

74,8% 
Esta foi a percentagem global de respostas positivas, ou seja, 
avaliadas com o nível 3, 4 ou 5, obtidas nas 66 questões 
respondidas pelos inquiridos (644). 

 

55 
Apenas 6,4%, das questões colocadas e respondidas pelos 
inquiridos obtiveram nível 0, ou seja, que desconheciam aquilo 
que lhes era perguntado. 

 

 

 

18,8% 
Esta foi percentagem global de respostas às 41 questões 
colocadas e respondidas pelos inquiridos que obtiveram nível 
negativo (nível 1 ou 2) (162). 

 

        Q.5 
Q5 foi a questão que obteve a melhor média de 
classificação, sendo a Q5: " Os alunos mantêm uma boa 
relação entre si." Por outro lado, a questão Q4 foi a questão 
que obteve mais pontuações nível 4, sendo a Q4: "Os alunos 
mantêm uma boa relação com os professores da turma.". 

 

        Q.33 
Q33 foi a questão que obteve pior média de classificação, 
sendo a Q33: "O teu Encarregado de Educação contacta 
regularmente o Diretor de Turma por iniciativa própria.". Por 
outro lado, as questões Q13, Q22 e Q33 receberam maior 
número de respostas nível 1 e 2, sendo a Q13: "Os alunos 
conhecem as normas da escola." e sendo a Q22: "Os 
horários da Escola foram elaborados em função dos 
interesses e necessidades dos alunos.". 
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       Critério 3 
O CRITÉRIO 3 - " Questões relacionadas com as Pessoas."  
Neste Critério, solicita-se que avalie a forma como a Escola 
gere os seus recursos humanos:  Promovendo o trabalho 
de equipa e potenciando o trabalho individual; - De acordo 
com os pressupostos do Projeto Educativo. Foi o Critério 
com a melhor avaliação e obteve uma média de 3,67 ou 
7,34. 

 

       Critério 6 
O CRITÉRIO 6 - "Questões de satisfação relacionadas com 
os Resultados relativos aos alunos". Neste Critério, solicita-
se que avalie o seu grau de satisfação face aos objetivos 
que a Escola está a alcançar relativamente aos seus Alunos 
e outras partes interessadas. Foi o Critério com a pior 
avaliação, no entanto, obteve uma média de 3,47 ou 6,94 
(positiva).).

 

 

3.2. PROCEDIMENTO DE AVALIAÇÃO REALIZADA PELO OBSERVATÓRIO 
 

 

Tal e como aconteceu no ciclo de avaliação ocorrido em 
2014, a Equipa de Autoavaliação, após recolhida toda a 
informação pertinente, nomeadamente sobre as Sessões - 
“Dinâmicas de Grupo”, resultados dos questionários e 
demais documentação, procedeu à avaliação conforme 
modelo CAF – Educação. 

No que respeita às grelhas de Autoavaliação cabe 
destacar que são uma ferramenta fundamental no âmbito do 
modelo CAF e constituem a forma qualitativa e quantitativa 
do processo. Qualitativa porque é possível efetuar uma 
leitura das grelhas que descrevem a situação pela qual 
vamos avaliar e quantitativa porque o resultado é revelado 
na forma de pontuação numérica. 

As grelhas de autoavaliação (e respetiva escala) para a 
aplicação da CAF foi adaptada da grelha utilizada pelo 
Modelo de Excelência da European Foundation for Quality 
Management (EFQM), que constitui a origem do modelo 
CAF, bem como nos manuais disponíveis sobre a CAF 2006 
e CAF 2013. 

 

As grelhas utilizadas pelo Observatório para a 
autoavaliação, quer a Grelha de Avaliação de Meios, quer a 
Grelha de Avaliação de Resultados nas quais se descrevem 
a situação a avaliar e a correspondente avaliação a atribuir 
faze parte do presente documento e constam do Anexo nº 
15. 

De seguida apresentam-se as notas atribuídas pelo 
Observatório. As notas foram atribuídas em função dos 
indicadores/ questões colocadas por subcritério, dentro de 
cada critério e que deram origem à nota individual. 

Nessas tabelas, para além da nota atribuída aos 
indicadores/ subcritérios, aparecem também a nota de cada 
critério, bem como, a nota final atribuída pelo Observatório. 

 

 

 

 

 
QUADRO 31: Critério 1: Liderança (Observatório) 

CRITÉRIO 1 - LIDERANCA 
AUTOAVALIÇÃO 

2013/2014 

AUTOAVALIÇÃO 

2017/2018 

Subcritérios 
N.º DE 

INDICADORES 
NOTA DE 

CONSENSO 
Nº DE 

INDICADORES 
NOTA DE 

CONSENSO 

     

1.1. O que a Liderança da instituição educativa faz para dar uma orientação à organização 
desenvolvendo a missão, visão e valores. 

7 6.9 7 8.3 

1.2. O que a Liderança da instituição educativa faz para desenvolver e implementar um sistema 

para a gestão da instituição, quer ao nível pedagógica, quer ao nível da administração, do 
desempenho e da mudança. 

12 7.0 12 7.5 

1.3. O que a Liderança da instituição educativa faz para motivar e apoiar as pessoas da 
organização e servir de modelo. 

9 7.8 9 7.7 

1.4. O que a Liderança da instituição educativa faz para gerir as relações com os políticos e com 
as outras partes interessadas de forma a assegurar uma responsabilidade partilhada. 

8 7.9 8 8.1 
     

 2013/2014 7.4 2017/2018 7.9 
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QUADRO 32: Critério 2: Planeamento e Estratégia (Observatório) 

CRITÉRIO 2 – PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA 
AUTOAVALIÇÃO 

2013/2014 

AUTOAVALIÇÃO 

2017/2018 

Subcritérios 
N.º DE 

INDICADORES 
NOTA DE 

CONSENSO 
Nº DE 

INDICADORES 
NOTA DE 

CONSENSO 

     

2.1. O que a instituição educativa faz para obter informação relacionada com as necessidades 

presentes e futuras das partes interessadas. 
6 6.3 6 8.1 

2.2. O que a instituição educativa faz para desenvolver, rever e atualizar o planeamento e a 
estratégia tendo em conta as necessidades das partes interessadas e os recursos 
disponíveis. 

4 7.3 4 7.3 

2.3. O que a instituição educativa faz para implementar o planeamento e a estratégia em toda a 
instituição educativa. 

4 6.8 4 6.8 

2.4. O que a instituição educativa faz para planear, implementar e rever a modernização e a 

inovação. 
5 6.4 5 6.4 

     

 2013/2014 6.8 2017/2018 7.2 
 

QUADRO 33: Critério 3: Pessoas (Observatório) 

CRITÉRIO 3 - PESSOAS 
AUTOAVALIÇÃO 

2013/2014 

AUTOAVALIÇÃO 

2017/2018 

Subcritérios 
N.º DE 

INDICADORES 
NOTA DE 

CONSENSO 
Nº DE 

INDICADORES 
NOTA DE 

CONSENSO 

     

3.1. O que a instituição educativa faz para planear, gerir e melhorar os recursos humanos de forma 

transparente em sintonia com o planeamento e a estratégia. 
8 8.2 8 8.0 

3.2. O que a instituição educativa faz para identificar, desenvolver e usar as competências das 
pessoas, articulando os objetivos individuais e organizacionais. 

4 7.3 4 7.3 

3.3. O que a instituição educativa faz para envolver as pessoas através do diálogo e da delegação 
de responsabilidades. 

6 7.4 6 7.2 
     

 2013/2014 7.6 2017/2018 7.5 
 

QUADRO 34: Critério 4: Pessoas (Observatório) 

CRITÉRIO 4 – PARCERIAS E RECURSOS 
AUTOAVALIÇÃO 

2013/2014 

AUTOAVALIÇÃO 

2017/2018 

Subcritérios 
N.º DE 

INDICADORES 
NOTA DE 

CONSENSO 
Nº DE 

INDICADORES 
NOTA DE 

CONSENSO 

     

4.1. O que a instituição educativa faz para desenvolver e implementar relações de parceria 
relevantes. 

5 7.5 5 8.3 

4.2. O que a instituição educativa faz para desenvolver e implementar parcerias com os clientes 

internos (alunos) e externos (outras partes interessadas). 
5 7.3 5 7.4 

4.3. O que a instituição educativa faz para gerir os recursos financeiros. 4 7.6 4 7.3 
4.4. O que a instituição educativa faz para gerir o conhecimento e a informação. 5 7.3 5 8.0 
4.5. O que a instituição educativa faz para gerir os recursos tecnológicos. 3 7.4 3 8.7 
4.6. O que a instituição educativa faz para gerir os recursos materiais. 5 7.5 5 7.6 

     

 2013/2014 7.5 2017/2018 7.9 
 

QUADRO 35: Critério 5: Processos (Observatório) 

CRITÉRIO 5 - PROCESSOS 
AUTOAVALIÇÃO 

2013/2014 

AUTOAVALIÇÃO 

2017/2018 

Subcritérios 
N.º DE 

INDICADORES 
NOTA DE 

CONSENSO 
Nº DE 

INDICADORES 
NOTA DE 

CONSENSO 

     

5.1. O que a instituição educativa faz para identificar, conceber, gerir e melhorar os processos de 

forma contínua. 
10 5.8 10 6.6 
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5.2. O que a instituição educativa faz para desenvolver e fornecer produtos e serviços orientados 

para os clientes internos (alunos) e externos (outras partes interessadas). 
9 6.9 9 7.4 

5.3. O que a instituição educativa faz para inovar os processos envolvendo os cidadãos/clientes. 4 7.5 4 7.3 
     

 2013/2014 6.7 2017/2018 7.1 
 

QUADRO 36: Resultado para os Alunos (Observatório) 

CRITÉRIO 6 – RESULTADOS PARA OS ALUNOS 
AUTOAVALIÇÃO 

2013/2014 

AUTOAVALIÇÃO 

2017/2018 

Subcritérios 
N.º DE 

INDICADORES 
NOTA DE 

CONSENSO 
Nº DE 

INDICADORES 
NOTA DE 

CONSENSO 

     

6.1. Resultados que a instituição educativa atingiu para satisfazer as necessidades e expectativas 

dos alunos e pais/encarregados de educação através de: Resultados de avaliações da 
satisfação dos alunos e pais/encarregados de educação. 

7 7.3 7 7.9 

6.2. Resultados que a instituição educativa atingiu para satisfazer as necessidades e expectativas 
dos alunos e pais/encarregados de educação através de: Indicadores das medidas, orientadas 

para os alunos e pais/encarregados de educação. 

6 7.4 6 7.6 

     

 2013/2014 7.4 2017/2018 7.7 
 

QUADRO 37: Resultado das Pessoas (Observatório) 

CRITÉRIO 7 – RESULTADO DAS PESSOAS 
AUTOAVALIÇÃO 

2013/2014 

AUTOAVALIÇÃO 

2017/2018 

Subcritérios 
N.º DE 

INDICADORES 
NOTA DE 

CONSENSO 
Nº DE 

INDICADORES 
NOTA DE 

CONSENSO 

     

7.1. Resultados que a instituição educativa atingiu para satisfazer as necessidades e expectativas 
dos seus colaboradores através de: Resultados das medições da satisfação e motivação das 
pessoas. 

4 7.3 4 7.0 

7.2. Resultados que a instituição educativa atingiu para satisfazer as necessidades e expectativas 

dos seus colaboradores através de: Indicadores de resultados relativos às pessoas. 
10 7.1 10 6.9 

     

 2013/2014 7.2 2017/2018 7.0 
 

QUADRO 38: Resultado na Sociedade (Observatório) 

CRITÉRIO 8 – RESULTADO NA SOCIEDADE 
AUTOAVALIÇÃO 

2013/2014 

AUTOAVALIÇÃO 

2017/2018 

Subcritérios 
N.º DE 

INDICADORES 
NOTA DE 

CONSENSO 
Nº DE 

INDICADORES 
NOTA DE 

CONSENSO 

     

8.1. Os resultados que a instituição educativa atingiu no que respeita ao impacto na sociedade, 
com referência a: Perceções das partes interessadas relativamente aos impactos sociais. 

10 7.8 10 8.1 

8.2. Os resultados que a instituição educativa atingiu no que respeita ao impacto na sociedade, 
com referência a: Indicadores de desempenho social estabelecidos pela instituição educativa. 

7 7.1 7 8.5 
     

 2013/2014 7.4 2017/2018 8.3 
 

QUADRO 39: Resultado do Desempenho Chave (Observatório) 

CRITÉRIO 9 – RESULTADOS DO DESEMPENHO CHAVE 
AUTOAVALIÇÃO 

2013/2014 

AUTOAVALIÇÃO 

2017/2018 

Subcritérios 
N.º DE 

INDICADORES 
NOTA DE 

CONSENSO 
Nº DE 

INDICADORES 
NOTA DE 

CONSENSO 

     

3.1. O cumprimento dos objetivos definidos pela instituição educativa em relação a: Resultados 

externos. 
7 6.7 7 6.9 

3.2. O cumprimento dos objetivos definidos pela instituição educativa em relação a: Resultados 
internos. 

2 7.1 2 6.5 
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 2013/2014 6.9 2017/2018 6.7 
 

 

 

 

3.3. RESULTADO GLOBAL 
 

Tendo em conta que se trata de um processo ligado ao 
modelo CAF, foi objetivo desta equipa reunir o maior leque 
de sugestões e distribuí-los pelos diferentes critérios 
presentes na CAF. 

Por forma a evidenciar, finalmente, as pontuações 
globais atingidas, quer individualmente (diferentes grupos) 

quer globalmente, serão apresentados gráficos e quadro 
resumos que contém toda a informação relevante, resultante 
do processo de Autoavaliação ao Agrupamento de escolas 
de Barrancos. 

Nesta autoavaliação é ainda possível fazer uma 
comparação entre as pontuações obtidas no anterior 
exercício de autoavaliação, em 2013/2014 e o presente 
exercício: 2017/2018 

 
 

QUADRO 40: Informação sobre os questionários e comparação entre exercícios de autoavaliação de 2014 e 2018 - I 

 

 

No quadro acima estão resumidas todas as alterações 
efetuadas no processo de auscultação do grupo alvo 
nomeadamente no que diz respeito aos inquéritos.  

Neste exercício, a população estatística e amostra, para 
efeitos do presente trabalho, é substancialmente menor que 
em que a do anterior período de avaliação. 

No que respeita às questões presentes nos inquéritos 
apenas foi adaptado o questionário dos Alunos, 

considerando que o mesmo era demasiado extenso, 
sobretudo para aplicação a alunos de 4º ano, ou 2º ciclo. 
Todos os restantes mantiveram-se sem qualquer alteração.  

Igualmente, no quadro abaixo, apresentam-se outros 
dados relativos aos inquéritos e inquiridos, em temos de 
análise de resultados comparativo entre 2014 e 2018, 
nomeadamente o resumo das alterações sofridas, quer nos 
diferentes critérios quer nas questões.  

 

QUADRO 41: Informação sobre os questionários e comparação entre exercícios de autoavaliação de 2014 e 2018 - II 

 

PÚBLICO ALVO

PERÍODOS DA AUTOAVALIAÇÃO 2013/2014 2017/2018 VAR. 2013/2014 2017/2018 VAR. 2013/2014 2017/2018 VAR. 2013/2014 2017/2018 VAR.

População 196 176 -20 141 121 -20 34 23 -11 23 20 -3

Amostra 75 21 -54 141 23 -118 34 23 -11 23 16 -7

Respostas Recebidas 71 21 -50 105 23 -82 34 23 -11 22 16 -6

Questões sobre os inquiridos 5 5 0 5 5 0 5 5 0 5 5 0

Questões sobre o estudo 70 41 -29 53 53 0 120 120 0 66 66 0

Utilidade do questionário 4 4 0 4 4 0 4 4 0 4 4 0

Tota de Questões 79 50 -29 62 62 0 129 129 0 75 75 0

ALUNOS ENCAR. DE EDUCAÇÃO PESSOAL NÃO DOCENTEPESSOAL DOCENTE

PÚBLICO ALVO

PERÍODOS DA AUTOAVALIAÇÃO 2013/2014 2017/2018 VAR. 2013/2014 2017/2018 VAR. 2013/2014 2017/2018 VAR. 2013/2014 2017/2018 VAR.

Nº global de respostas 4 970 861 -4 109 5 618 1 219 -4 399 4 080 2 760 -1 320 1 452 1 056 -396

% Global de respostas POSITIVAS 89,96% 74,80% PIOR 88,27% 80,31% PIOR 91,62% 91,59% PIOR 90,43% 82,86% PIOR

% Global de respostas NEGATIVAS 8,91% 18,82% PIOR 6,46% 16,00% PIOR 5,12% 4,35% MELHOR 6,89% 13,83% PIOR

% Global de respostas Desconhecidas 1,13% 6,39% PIOR 5,27% 3,69% MELHOR 3,26% 4,06% PIOR 2,69% 3,31% PIOR

Melhor Critério C2 C3 ALTEROU C7 C7 MANTEVE C2 C3 ALTEROU C7 C7 MANTEVE

Pior Critério C7 C6 ALTEROU C4 C3 ALTEROU C5 C8 ALTEROU C4 C5 ALTEROU

Melhor questão Q60 Q5 ALTEROU Q14 Q14 MANTEVE Q25 Q25 MANTEVE Q55 Q58 Q55 Q58 MANTEVE

Pior questão Q32 Q33 ALTEROU Q6 Q7 ALTEROU Q40 Q111 ALTEROU Q15 Q24 Q39 ALTEROU

ALUNOS ENCAR. DE EDUCAÇÃO PESSOAL DOCENTE PESSOAL não DOCENTE
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QUADRO 42: Pontuações finais conjuntas e comparação entre exercícios de autoavaliação de 2014 e 2018 

 

 

 

O quadro acima agrupa todas as notas atribuídas, por 
todos os grupo-alvo e para todos os critérios incluindo a 
variação entre os exercícios de avaliação, nomeadamente 
2014 e 2018. 

De forma geral, alguns critérios sofreram alterações 
neste período, ou seja, para os diferentes grupos ouve 
critérios que melhoraram e/ou pioraram, tendo em conta a 
comparação dos dois exercícios de autoavaliação.  

De todos os grupos que participaram na autoavaliação 
apenas os Encarregados de Educação consideraram que 
não houve melhorias, avaliando inclusive os critérios com 
piores pontuações que em 2014. No entanto, cabe destacar 
que não houve diferenças significativas entre as pontuações 
atribuídas, nos diferentes momentos de autoavaliação. 

 

 

QUADRO 43: Pontuações finais conjuntas e comparação entre exercícios de autoavaliação de 2014 e 2018 

 

 

 

Tal como se pode verificar no quadro o melhor critério foi 
o Critério 4: Parcerias E Recursos que obteve uma média 
global de 7.46 pontos. Por outro lado, o pior critério incidiu 
sobre o Critério 9: Resultados Do Desempenho Chave. 

Este resultado, sugere que, apesar de a maioria dos 
critérios sujeitos a avaliação ter obtido uma média acima de 

7 pontos, os resultados percebidos pelos grupos-alvo ou 
Comunidade Escolar não são suficientes para obter um 
melhor desempenho do Agrupamento. 

 

 

 

PÚBLICO ALVO

PERÍODOS DA 

AUTOAVALIAÇÃO
2013/2014 2017/2018

VAR
2013/2014 2017/2018

VAR
2013/2014 2017/2018

VAR
2013/2014 2017/2018

VAR
2013/2014 2017/2018

VAR
2013/2014 2017/2018

VAR

CRITÉRIOS

C1 - 7,46 6,53 -0,93 8,10 7,82 -0,28 7,48 7,19 -0,29 7,42 7,89 0,47 7,62 7,36 -0,26

C2 7,92 7,37 -0,55 - 8,34 7,88 -0,46 7,38 7,03 -0,35 6,79 7,15 0,36 7,61 7,36 -0,25

C3 7,62 8,24 0,62 7,10 5,82 -1,28 7,84 8,03 0,19 7,22 7,17 -0,05 7,57 7,50 -0,07 7,47 7,35 -0,12

C4 7,88 7,98 0,10 6,80 6,71 -0,09 7,64 7,94 0,30 6,70 6,83 0,13 7,49 7,86 0,37 7,30 7,46 0,16

C5 7,86 7,37 -0,49 7,22 6,51 -0,71 7,40 7,90 0,50 6,90 6,68 -0,22 6,74 7,10 0,36 7,22 7,11 -0,11

C6 7,70 6,94 -0,76 7,70 7,54 -0,16 - - 7,36 7,73 - 7,59 7,40 -0,18

C7 7,44 7,16 -0,28 8,04 7,56 -0,48 7,92 7,67 -0,25 8,00 7,34 -0,66 7,19 6,96 -0,23 7,72 7,34 -0,38

C8 7,74 7,35 -0,39 6,90 6,56 -0,34 7,88 7,30 -0,58 7,70 7,13 -0,58 7,73 8,31 0,58 7,59 7,33 -0,26

C9 - 7,08 6,18 -0,90 7,90 7,39 -0,51 6,94 6,87 -0,07 6,88 6,69 -0,19 7,20 6,78 -0,42

CRITÉRIO DE MEIOS 7,82 7,74 -0,08 7,15 6,39 -0,75 7,86 7,91 0,05 7,14 6,98 -0,16 7,20 7,50 0,30 7,43 7,33 -0,10

CRITÉRIO DE RESULTADOS 7,63 7,15 -0,48 7,43 6,96 -0,47 7,90 7,46 -0,44 7,55 7,11 -0,44 7,29 7,42 0,13 7,54 7,22 -0,32

MÉDIA GLOBAL 7,74 7,49 -0,25 7,29 6,68 -0,61 7,88 7,74 -0,13 7,29 7,03 -0,26 7,24 7,47 0,22 7,47 7,28 -0,19

OBSERVATÓRIO AVALIAÇÃO GLOBALALUNOS ENC. DE EDUCAÇÃO PESSOAL DOCENTE PESSOAL não DOCENTE

CRITÉRIOS C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7 C8 C9PESSOAL NÃO DOCENTEMÉDIA CM MÉDIA CR
MÉDIA 

GLOBAL

ALUNOS 7,37 8,24 7,98 7,37 6,94 7,16 7,35 7,74 7,15 7,49

ENCARREGADOS EDUC. 6,53 5,82 6,71 6,51 7,54 7,56 6,56 6,18 6,39 6,96 6,68

PESSOAL DOCENTE 7,82 7,88 8,03 7,94 7,90 7,67 7,30 7,39 7,91 7,46 7,74

PESSOAL não DOCENTE 7,19 7,03 7,17 6,83 6,68 7,34 7,13 6,87 6,98 7,11 7,03

OBSERVATÓRIO 7,89 7,15 7,50 7,86 7,10 7,73 6,96 8,31 6,69 7,50 7,42 7,47

MÉDIA FINAL 7,36 7,36 7,35 7,46 7,11 7,40 7,34 7,33 6,78 7,33 7,22 7,28
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CAPÍTULO IV: ÁREAS DE MELHORIA /// 
 

 

3.4. ÁREAS DE MELHORIA E PONTOS FORTES, 
POR CRITÉRIO CAF. 

As áreas de melhorias propostas no presente relatório e 
distribuídas pelos critérios CAF, correspondem à análise 
efetuado ao longo deste exercício de autoavaliação, 
nomeadamente aos momentos de Sessão de Dinâmicas de 

Grupo, aos resultados dos inquéritos e ainda da análise 
extrapolado do anterior Relatório de Autoavaliação (2014). 

Os pontos fortes e áreas de melhorias, foram propostas 
por todos os intervenientes neste processo de autoavaliação 
e somam-se a estas, as áreas de melhorias propostas em 
2014, cuja importante considerou-se relevante para atingir 
as metas que agora se propõe no novo Projeto Educativo. 

 

 
 

3.4.1. Critério 1 - Liderança 
 

 

Critério 1 – LIDERANÇA 
Como os órgãos de gestão e administração e todos os que lideram equipas desenvolvem e facilitam a consecução do Projeto Educativo; promovem os 
valores necessários para o sucesso a longo prazo; implementam ações e estimulam comportamentos apropr iados; estão diretamente empenhados em 
assegurar a organização e gestão. 

 

MÉDIA 
GLOBAL 

 
1.1. O que a Liderança da instituição educativa faz para dar uma orientação à organização desenvolvendo a missão, visão e valores. 

7.36 

1.2. O que a Liderança da instituição educativa faz para desenvolver e implementar um sistema para a gestão da instituição, quer ao nível pedagógica, 
quer ao nível da administração, do desempenho e da mudança. 

1.3. O que a Liderança da instituição educativa faz para motivar e apoiar as pessoas da organização e servir de modelo. 
1.4. O que a Liderança da instituição educativa faz para gerir as relações com os políticos e com as outras partes interessadas de forma a assegurar uma 

responsabilidade partilhada. 
 

PONTOS FORTES SUGESTÕES DE MELHORIA 

 
▪ A divulgação dos documentos orientadores é feita pelos órgãos de 

gestão e administração, que explicam estes documentos à 
comunidade educativa (colaboradores, alunos, Pais e 

Encarregados de Educação, etc.). 
▪ O Projeto Educativo foi elaborado tendo em conta a participação da 

Comunidade Educativa e assente no processo de Autoavaliação 
desenvolvido em 2014. 

▪ A distribuição de funções e responsabilidades estão bem definidas 
no Regulamento Interno e nos Regulamentos Departamentais. 

▪ Os objetivos dos departamentos são definidos em reuniões 
departamentais. 

▪ O agrupamento tem uma característica intrínseca (ser uma 
estrutura bastante reduzida) que facilita a comunicação e a 
transmissão da informação, ainda que possam existir deficiências 
na comunicação.  

▪ No Agrupamento, ao nível dos Conselhos de turma, Departamentos 
Curriculares e Conselho Pedagógico é realizada uma análise dos 
resultados escolares obtidos pelos alunos. 

▪ O agrupamento possui uma divisão por departamento, ciclo 

adequada. 
▪ A estrutura organizacional do Agrupamento é de pequena 

dimensão o que permite um rápido conhecimento das situações 
individuais e coletivas, podendo assim, agir para resolver conflitos 

com bastante conhecimento de causa. 
▪ O agrupamento adequa-se com alguma facilidade às exigências da 

mudança e os Órgãos postam pelo processo continuo de melhoria. 

▪ Melhorar a Articulação entre os diferentes documentos com os 
objetivos do projeto educativo e monitorizar os resultados. 

▪ Definição conjunta da Missão Visão e Valores no próximo Projeto 

Educativo. 
▪ Clarificar e Definir melhor os mecanismos e ferramentas que 

permitam, facilmente avaliar o cumprimento de metas e objetivos 
estabelecidos nos documentos orientadores. 

▪ A comunicação, deverá obedecer a mecanismos mais claros e/ou 
com maior eficácia e eficiência. 

▪ O Agrupamento deverá proporcionar a maior informação que puder, 
pelos meios que entender conveniente, mas que sejam eficazes no 

propósito que perseguem. 
▪ Melhorar a informação sobre a monitorização, avaliação, revisão e 

responsabilização de todos os D.O. 
▪ Manter uma prática constante e evidente de auscultação a outros 

colaboradores, nomeadamente, uma maior participação do pessoal 
não docente, alunos, Pais e encarregados de Educação e outras 
entidades no Plano Anual de Atividades. 

▪ Comprometer de todo o pessoal para convergir no cumprimento da 

Missão. 
▪ Divulgação das metas e dos resultados. 
▪ Poderão ser desenvolvidos novos projetos que permitam alcançar 

novas metas, metas mais ambiciosas e melhorar o desempenho 

global do Agrupamento. Tal situação deverá ser consequência do 
novo PE, Projeto Curricular e Plano de Melhorias. 
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3.4.2. Critério 2 – Planeamento e Estratégia 
 

 

Critério 2 – PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA 
Como a Escola implementa o Projeto Educativo através de: uma estratégia claramente centrada nas expectativas dos alunos e dos diferentes sectores da 
comunidade educativa; estratégias efetivamente operacionais a diferentes níveis; atividades relevantes inscritas nos Planos Anuais de Atividades.  
 

MÉDIA 
GLOBAL 

 

2.1. O que a instituição educativa faz para obter informação relacionada com as necessidades presentes e futuras das partes interessadas. 
2.2. O que a instituição educativa faz para desenvolver, rever e atualizar o planeamento e a estratégia tendo em conta as necessidades das partes 

interessadas e os recursos disponíveis. 
2.3. O que a instituição educativa faz para implementar o planeamento e a estratégia em toda a instituição educativa.  
2.4. O que a instituição educativa faz para planear, implementar e rever a modernização e a inovação. 

7.36 

 

PONTOS FORTES SUGESTÕES DE MELHORIA 

 

▪ Todos os grupos-alvo reconhecem que existem Documentos 
Orientadores tais como o Projeto Educativo, Plano de Atividades e 
o Plano de Melhorias. 

▪ A maioria dos docentes participa no processo de elaboração de 

plano de atividades do departamento/serviço ou do Agrupamento. 
▪ Disponibilidade e capacidades dos recursos humanos e técnicos 

capazes de desenvolver a estratégia pré-definida. 
▪ Melhor articulação de todos os documentos após o exercício de 

autoavaliação realizado em 2014. 

▪ Continuar a articulação entre os diferentes documentos com os 
objetivos do projeto educativo e monitorizar os resultados. 

▪ A avaliação dos documentos orientadores deve ser anual e 
precedida de um relatório exaustivo que permita aferir o 

cumprimento dos mesmos e, igualmente, melhorar a informação 
sobre a monitorização, avaliação, revisão e responsabilização de 
todos os D.O. 

▪ A comunicação, deverá obedecer a mecanismos mais claros e/ou 

com maior eficácia e eficiência. 
▪ Participação e responsabilização do pessoal não docente na 

elaboração do Plano Anual de atividades; 
▪ Definir as funções das Assistentes Operacionais nas atividades do 

Plano Anual de Atividades; 
▪ Elaboração do caderno dos Assistentes Operacionais. 
▪ O Plano Anual de Atividades deve estar de acordo com o Projeto 

Educativo e com as planificações curriculares disciplinares; 

▪ As avaliações que são feitas devem ser realizadas de forma 
articulada entre os vários departamentos, de modo a envolver, 
também, os Encarregados de Educação; 

▪ Existir linhas orientadoras para uniformizar os procedimentos para 
os novos professores do agrupamento. 

▪ Aquando da realização de ações de formação deve existir um 
espaço de reflexão (conselho de turma), acerca das boas práticas 
letivas; 

▪ Designação de um coordenador do Plano Anual de Atividades 

(promoção de articulação entre várias áreas disciplinares e criação 
de uma agenda digital de acesso a todos os docentes); 

▪ Existir um subtema agregador para cada ano letivo do Projeto 
Educativo que deverá ter um tema; 

▪ Haver atividades que agreguem/ articulem todos os níveis de 
ensino; 

▪ Promover um maior envolvimento das entidades locais e regionais 
no Plano Anual de Atividades para conhecimento dos alunos das 

potencialidades da região; 
▪ Maior envolvimento/informação da Comunidade Educativa sobre as 

atividades a realizar no Plano Anual de Atividades. 
▪ Acolhimento no início do ano letivo aos Encarregados de 

Educação, Alunos, Pessoal não docente, comunidade escolar pelo 
Diretor do AEB; 

▪ Breve apresentação dos documentos orientadores do AEB; 
▪ Breve apresentação dos Diretores de Turma, Educação Especial e 

SPO; 
▪ Divulgar o papel da Associação de Pais; 
▪ Articulação com a Associação de Pais de modo a envolvê-la 

ativamente nas atividades do AEB; 

▪ Trazer à escola ex-alunos para falarem das suas vivências 
escolares noutras escolas e sobre as suas vivências profissionais; 

▪ Colocação de uma caixa para recolher sugestões 
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3.4.3. Critério 3 – Pessoas 
 

 

Critério 3 – PESSOAS 
Como a Escola gere os seus recursos humanos: desenvolvendo os saberes e o pleno potencial do pessoal docente e não docente; promovendo o trabalho 
de equipa e potenciando o trabalho individual de acordo com os pressupostos do Projeto Educativo.  
 

MÉDIA 
GLOBAL 

 

3.1. O que a instituição educativa faz para planear, gerir e melhorar os recursos humanos de forma transparente em sintonia com o planeamento e a 
estratégia. 

3.2. O que a instituição educativa faz para identificar, desenvolver e usar as competências das pessoas, art iculando os objetivos individuais e 
organizacionais. 

3.3. O que a instituição educativa faz para envolver as pessoas através do diálogo e da delegação de responsabilidades. 

7.35 

 

PONTOS FORTES SUGESTÕES DE MELHORIA 

 

▪ Existe uma política no agrupamento de compatibilização dos 
horários de serviço com as necessidades de formação das 
pessoas. 

▪ Elaboram-se os horários de serviço das pessoas tendo em 

consideração necessidades familiares, prática habitual há muito 
estabelecida. 

▪ É habitual o superior hierárquico ou coordenador o(a) orientar os 
novos colaboradores da escola no seu início de funções. 

▪ A Informação sobre as atividades mais importantes desenvolvida 
pelo Agrupamento é divulgada junto dos colaboradores. 

▪ Criação de um e-mail institucional; 
▪ Definição e organização de espaços para a diversas áreas 

departamentais/ clubes/ desporto escolar; 
▪ Utilização do Office 365 Educação ou Operacionalizar o moodle;  

▪ Sinalização adequada da informação; 
▪ Criação de placard próprio para colocação de informação; 
▪ Comunicar com os pais e Encarregados de Educação através de e-

mail; 

▪ Enviar toda a informação pertinente/afixada via e-mail. 
▪ Melhorar a definição de funções. 
▪ Melhoria do ambiente escolar. 
▪ Melhorar o acompanhamento dos alunos ao nível 

pedagógico/ensino/aprendizagem/formação. 
▪ Desenvolver medidas de reconhecimento do mérito profissional 

e/ou atitude do Pessoal Docente e Não Docente. 
▪ Monitorização dos objetivos e metas traçados. 

▪ Desenvolver atividades entre departamentos e que integrem a 
comunidades escolar, por exemplo "Jornadas do Agrupamento: 
Reflexão conjunta." 

 

 

3.4.4. Critério 4 – Parcerias e Recursos 
 

 

Critério 4 – PARERIAS E RECURSOS 
Como a Escola planeia e gere os seus recursos internos e parcerias externas, de modo a viabilizar os Planos Anuais de Atividades e o Projeto Educativo. 
 

MÉDIA 
GLOBAL 

 
4.1. O que a instituição educativa faz para desenvolver e implementar relações de parceria relevantes. 
4.2. O que a instituição educativa faz para desenvolver e implementar parcerias com os clientes internos (alunos) e externos (outras partes interessadas). 
4.3. O que a instituição educativa faz para gerir os recursos financeiros.  
4.4. O que a instituição educativa faz para gerir o conhecimento e a informação. 
4.5. O que a instituição educativa faz para gerir os recursos tecnológicos. 

4.6. O que a instituição educativa faz para gerir os recursos materiais. 

7.46 

 

PONTOS FORTES SUGESTÕES DE MELHORIA 

 
▪ Caderneta do Aluno, Matriz de Testes e Folha de Teste de 

Avaliação utilizada como veículo de informação entre docentes e 

Pais e Encarregado de Educação. 
▪ Existência de Sistema de Controlo Interno em fase de aprovação 

Todos reconhecem que existem parcerias entre o agrupamento e 
outras entidades. A maioria participa nelas e considera-as úteis e 

proveitosas. Entre outros benefícios citaram-se o transporte nas 
visitas de estudo, a oferta de manuais no 1º ciclo, as AEC´s, as 
atividades da biblioteca, reparação de instalações, apoio financeiro, 
etc. 

▪ Existência de parcerias diversificadas que ampliam a área de 
intervenção do Agrupamento. 

▪ Melhorar as parcerias com outras escolas, no sentido de promover 
intercâmbios entre alunos, outras escolas. 

▪ Criar momentos de intercâmbio com outros alunos, docentes como 
forma de transferência de boas práticas. 

▪ Melhorar a informação prestada no Orçamento e Prestação de 
Contas, com a introdução de quadros e gráficos comparativos, por 

ano, e por área, bem como estatísticas diversas. 
▪ Definir estratégias claras no âmbito das parcerias/recursos, 

identificando as vantagens para o Agrupamento, no geral; 
▪ Cuidar e ou melhorar a utilização dos recursos tecnológicos 

disponíveis. 
▪ Continuar a melhorar os serviços existentes. 
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▪ Boa relação entre os parceiros. Parceria feita na base da estreita 

colaboração e proximidade entre os intervenientes. 
▪ Página web do Agrupamento com informação relevante. 
▪ O Diretor de Turma comunica aos Encarregados de Educação o 

horário de atendimento. 

▪ As convocatórias aos Encarregados de Educação e aos Alunos são 
feitas com a antecedência adequada, com indicação clara do 
assunto a tratar, hora e local.  

▪ Existência de recursos tecnológicos adequados ao Agrupamento. 

 

▪ Melhorar os recursos tecnológicos adequados ao Agrupamento. 

▪ Estabelecer parcerias que prevejam um aumento das 
competências sociais, educativas e escolares para os alunos. 
 

 

 

3.4.5. Critério 5 – Processos 
 

 

Critério 5 – PROCESSOS 
Como a Escola concebe, gere e melhora os seus processos de forma a: apoiar a sua estratégia; satisfazer as necessidades e expectativas dos alunos e 
encarregados de educação; gerar valor acrescentado para os seus alunos e para a sociedade em geral. 
 

MÉDIA 

GLOBAL 

 

5.1. O que a instituição educativa faz para identificar, conceber, gerir e melhorar os processos de forma contínua.  
5.2. O que a instituição educativa faz para desenvolver e fornecer produtos e serviços orientados para os clientes internos (alunos) e externos (outras 

partes interessadas). 
5.3. O que a instituição educativa faz para inovar os processos envolvendo os cidadãos/clientes. 

7.11 

 

PONTOS FORTES SUGESTÕES DE MELHORIA 

 
▪ Caderneta do Aluno, Matriz de Testes e Folha de Teste de 

Avaliação utilizada como veículo de informação entre docentes e 

Pais e Encarregado de Educação. 
▪ Existência do Manual de apoio ao professor. 
▪ Existência do Manual para os Alunos sobre a elaboração de 

trabalhos. 

▪ Desenvolver estratégias, ações, projetos que permitam aos alunos 
definir precocemente os seus percursos profissionais, ou pelo 

menos, acompanhar os alunos do 3.º ciclo para que estes possam 
ter a noção das suas necessidades de formação na obtenção da 
sua carreira profissional futura. 

▪ Criar uma espécie de “Comissão de representação dos alunos” - 

exemplo - (tais como a integração da Associação de pais com 
representação dos alunos), sendo que esta estrutura deveria ser 
responsável (assumir responsabilidades) ponderar as situações, ter 
disponibilidade e facilitar a comunicação e o diálogo na instituição, 

estrutura isenta, imparcial. 
▪ Deve ser dada maior informação aos pais e encarregados de 

educação quanto à avaliação contínua dos seus filhos, sendo que a 
existência do software do professor poderá ser uma das 

ferramentas para criar avaliações continuas justas e transparentes. 
▪ Aumentar o grau de exigência das competências dos alunos e 

igualmente aumentar o grau de exigência de conhecimento das 
diferentes matérias, adaptando-as às diferentes capacidades de 

aprendizagens da turma e /ou alunos. 
▪ Reforçar, nos anos fim de ciclo de estudo, especialmente no 4º e 9º 

ano, tutorias e apoios que permitam obter melhores resultados nos 
exames nacionais e por outro lado, preparar esses mesmos alunos 

para a transição aos ciclos seguintes (articulação vertical e 
horizontal). 

▪ Maior recurso, pelos docentes e escola em geral, às tecnologias 
hoje disponíveis para a educação. 

▪ Criar as condições necessárias para uma maior segurança nos 
intervales, apoiando os alunos com maior vigilância nos intervalos 
(sobretudo os mais pequeninos). Reforço de atividades 
experimentais para o Jardim de Infância; 

▪ Planificação, avaliação e monitorização da grelha de articulação de 
articulação disciplinar o 2º e 3º ciclo, em todas as reuniões de 
avaliação de final de período); 

▪ Utilização da grelha de articulação disciplinar, já existente no 2º e 

3º ciclo, para utilização em articulação entre ciclos a nível de 
conteúdos; 

▪ Maior acompanhamento por parte dos Encarregados de Educação; 
▪ Aumento da carga horária 2x45 minutos integrada no cumprimento 

letivo na área de Educação Física (pré-escolar); 
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▪ Aumento da carga horária de Educação Física, no 1º ciclo para 

2x45 minutos, na carga horária letiva; 
▪ Uma real valorização da área de Expressão dotando dos meios 

necessários à execução das atividades práticas fundamentais; 
▪ Reforço das articulações através de jornadas de reflexão, uma vez 

por trimestre; 
▪ Criar norma/modelo para elaboração de trabalhos escritos; 
▪ Criar “Sala do Futuro” onde os alunos possam realizar trabalhos de 

pesquisa, sala com equipamento informático. 

 

 

3.4.6. Critério 6 – Resultados para os cidadãos / clientes (Alunos) 
 

 

Critério 6 – RESULTADOS PARA OS ALUNOS 
O que a Escola está a alcançar relativamente aos seus clientes internos (Alunos) e clientes externos (outras partes interessadas).  
 

MÉDIA 
GLOBAL 

 

6.1. Resultados que a instituição educativa atingiu para satisfazer as necessidades e expectativas dos alunos e pais/encarregados de educação através 
de: Resultados de avaliações da satisfação dos alunos e pais/encarregados de educação. 

6.2. Resultados que a instituição educativa atingiu para satisfazer as necessidades e expectativas dos alunos e pais/encarregados de educação através 
de: Indicadores das medidas orientadas para os alunos e pais/encarregados de educação. 

7.40 

 

PONTOS FORTES SUGESTÕES DE MELHORIA 

 
▪ Perceção dos Aluno e PEE, não negativa. quanto à disponibilidade 

dos professores para ouvir problemas/sugestões. 
▪ Os Encarregados de Educação disponibilizam todo o material 

necessário ao seu educando  
▪ Os Encarregados de Educação participam nas reuniões 

convocadas pelo Diretor de Turma, verificam as cadernetas 
escolares dos alunos e estão atentos aos progressos escolares dos 
seus educandos. 

▪ Boa aceitação dos serviços prestados pelos funcionários aos Pais e 

EE, sempre que lhes é solicitado. 
▪ Bons resultados relativos à qualidade de serviços de apoio, tais 

como bibliotecas ou cantinas/bar, instalações, edifícios e 
equipamentos, equipamento de TIC (Tecnologias de Informação e 

Comunicação), etc.. 
▪ Reconhecimento da existência de medidas de apoio ao sucesso 

escolar do aluno. 

▪ Melhorar o nível de qualificações e conhecimentos académicos. 

▪ Continuar a melhorar a qualidade dos processos de ensino. 
▪ Melhorar as condições de envolvimento dos alunos, PEE e de 

outras partes interessadas na vida escolar. 
▪ Reforçar o processo de auscultação das necessidades e 

espectativas dos Alunos e EE. 
▪ Melhorar os resultados de sucesso académico comparativamente 

com a média, regional e nacional. 

 

 

3.4.7. Critério 7 – Resultado relativo às pessoas 
 

 

Critério 7 – RESULTADO RELATIVO ÀS PESSOAS 
O grau de satisfação das necessidades e expectativas do pessoal docente e não docente da Escola aos seus projetos profissiona is 
 

MÉDIA 

GLOBAL 

 

7.1. Resultados que a instituição educativa atingiu para satisfazer as necessidades e expectativas dos seus colaboradores através de: Resultados das 
medições da satisfação e motivação das pessoas. 

7.2. Resultados que a instituição educativa atingiu para satisfazer as necessidades e expectativas dos seus colaboradores através de: Indicadores de 
resultados relativos às pessoas. 

7.34 

 

PONTOS FORTES SUGESTÕES DE MELHORIA 

 
▪ O Agrupamento informa regularmente os EE sobre os progressos e 

dificuldades dos seus educandos. 
▪ Os docentes sentem-se participativos e são proactivos nas 

atividades do Agrupamento. 

▪ Admitem que, em determinadas zonas da escola, na hora do 

intervalo, nem sempre há pessoal a vigiar ou não estão por perto. 
Também reconhecem que percorrem todo o espaço da escola e é 
difícil vigiar a todos. 
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▪ Direção intervém (ajuda) na resolução dos problemas que alguns 

professores têm na sala de aula. 
▪ O pessoal não docente disponibiliza-se para prestar apoio e 

assistência em situações de primeiros socorros e, em caso de 
necessidade, a acompanhar aluno(s) a unidades de prestação de 

cuidados de saúde. 
▪ O pessoal não docente considera-se satisfeito com o seu trabalho, 

essencialmente porque consideram que contribuem para que os 
alunos façam progressos no seu percurso educativo e pessoal. 

▪ O comportamento dos alunos varia, dependendo com que 

professores e também com alguns funcionários não docentes. 
▪ Os professores deviam ser mais rigorosos na disciplina. 
▪ As regras de disciplina nem sempre são cumpridas pelos alunos, 

quer nos corredores, quer dentro da sala de aulas 

▪ Reuniões mensais dos Assistentes Operacionais para análise do 
funcionamento do AEB, coletivas e ou por serviços; 

▪ Limitar a entrada dos Encarregados de Educação em tempo letivo 
e alertar para o cumprimento dos horários, no início e no final das 

atividades; 
▪ Elaborar Plano Formativo para os Assistentes Operacionais. 
▪ Elaborar notas internas/ofícios circulares para informar a 

comunidade escolar sobre assuntos de interesse; 

▪ Criar e-mail institucional para comunicar com os Assistentes 
Operacionais; 

▪ Reorganizar os horários e funcionamento dos serviços. 
▪ Criar indicadores de medição dos resultados que possam ser 

avaliados periodicamente. 
▪ Melhorar a perceção do ambiente escolar, da motivação e 

satisfação das pessoas, conjugado com o desenvolvimento 
profissional e das competências. 

▪ Reforçar as medidas de reconhecimento dos esforços individuais e 
das equipas de trabalho. 

▪ Melhorar a circulação da informação interna 
▪ Criar indicadores de medição dos resultados que possam ser 

avaliados periodicamente. 
▪ Melhorar o grau de envolvimento dos colaboradores nas atividades 

extracurriculares do agrupamento. 
▪ Melhorar a perceção do ambiente escolar, da motivação e 

satisfação das pessoas, conjugado com o desenvolvimento 
profissional e das competências. 

▪ Reforçar o processo de auscultação das necessidades dos 
colaboradores. 

▪ Melhorar a circulação da informação interna. 

 

 

3.4.8. Critério 8 – Impacto na Sociedade 
 

 

Critério 8 – IMPACTO NA SOCIEDADE 
O grau de intervenção que tem a Escola junto da comunidade local e/ou regional. 
 

MÉDIA 
GLOBAL 

 

8.1. Os resultados que a instituição educativa atingiu no que respeita ao impacto na sociedade, com referência a: Perceções das partes interessadas 
relativamente aos impactos sociais. 

8.2. Os resultados que a instituição educativa atingiu no que respeita ao impacto na sociedade, com referência a: Indicadores de desempenho social 
estabelecidos pela instituição educativa. 

7.3 

 

PONTOS FORTES SUGESTÕES DE MELHORIA 

 

▪ A escola preocupa-se com a segurança dos alunos controlando 
entradas e saídas. 

▪ O Agrupamento tem boas relações com outras instituições do seu 
concelho, que permitem estabelecer parcerias e projetos conjuntos. 

▪ O Agrupamento proporciona visitas de estudo e outras experiências 
de contacto com o exterior. 

▪ Disponibilização de espaços aos alunos, bem como a possibilidade 
de impressão de trabalhos e uso de computadores que facilitam a 

vida escolar dos alunos. 
▪ Apoio socioeconómico através do SASE. 
▪ O agrupamento desenvolve abordagens de temas como o 

ambiente, a saúde, a igualdade etc.. 

▪ Participação em ações nacionais relativas à sustentabilidade 
ambiental e reciclagem. 

▪ Utilização do Parlamento juvenil como prática democrática. 

▪ Aperfeiçoar indicadores de medição dos resultados que possam ser 
avaliados periodicamente. 

▪ Melhorar o grau de cobertura nas redes sociais e outros meios 
(frequência, âmbito e conteúdo). 

▪ Criar condições que permitam ao agrupamento apoiar projetos 
internacionais relacionados com a educação, viradas para a 
docência e para os alunos e a própria gestão escolar. 

▪ Aprofundar o intercâmbio produtivo de conhecimento e informação 

com outras entidades. 
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▪ Política de envolvimento da organização na comunidade local, por 

exemplo na cedência de espaços para a realização de atividades 
desportivas e/ou outras a entidades locais. 

▪ Presença no Conselho Municipal de Educação. 

 

 

3.4.9. Critério 9 – Resultados do desempenho chave 
 

 

Critério 9 – RESULTADOS DO DESEMPENHO CHAVE 
O que a Escola está a alcançar relativamente aos resultados alcançados face aos objetivos delineados no Projeto Educativo e  aos recursos utilizados. 
 

MÉDIA 
GLOBAL 

 

9.1. O cumprimento dos objetivos definidos pela instituição educativa em relação a: Resultados externos.  
9.2. O cumprimento dos objetivos definidos pela instituição educativa em relação a: Resultados internos.  6.78 

 

PONTOS FORTES SUGESTÕES DE MELHORIA 

 
▪ Boa relação entre o número de estudantes, inicialmente inscritos, e 

o número de estudantes que terminaram com sucesso os ciclos. 
▪ Atividades de apoio pedagógico aos alunos. 
▪ Boa relação entre os recursos disponíveis e uso desses recursos. 
▪ Bons resultados em termos de criação e desenvolvimento de 

parcerias e atividades conjuntas. 
▪ Bom cumprimento dos objetivos financeiros e orçamentais. 
▪ Bons resultados obtidos na participação de alguns concursos ao 

nível nacional sobretudo nas áreas do ambiente e sustentabilidade 

(Consciencialização ambiental). 
 

▪ Reforçar e criar indicadores de medição dos resultados que 

possam ser avaliados periodicamente. 
▪ Melhorar os resultados dos alunos em exames nacionais. 
▪ Melhorar a qualidade do sucesso escolar. 
▪ Inovar na oferta do Agrupamento ao nível das metodologias 

pedagógicas. 
▪ Apostar em atividades para valorizar a excelência. 
▪ Melhorar os resultados da avaliação dos níveis de competência dos 

alunos por comparação interna e externa. 

▪ Melhorar os níveis de participação nas atividades da organização, 
sobretudo pro parte dos EE e da Associação de Pais e 
Encarregados de Educação. 

▪ Melhorar na obtenção de evidências do sucesso das estratégias de 

melhoria e inovação das estruturas e/ou processos. 
▪ Melhorar taxas de sucesso intermédias em cada etapa do currículo 

académico (ciclos). 
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CAPÍTULO V 

CONSIDERAÇÕES FINAIS /// 
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CAPÍTULO IV: CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES /// 
 

 

 
Tal e como aconteceu no processo de autoavaliação de 
2014, consubstanciado no Modelo CAF, é chegado o 
momento de refletir sobre um processo de autoavaliação que 
se prolongou por um ano letivo. É momento de partilhar 
aspetos do processo, as considerações oportunas e as 
necessárias recomendações. 

1. O processo de autoavaliação consubstanciado no 
modelo CAF é, sobretudo, um processo exigente, que 
requer participação ativa e abertura para a inovação, 
para a análise e a autocrítica. É, portanto, neste sentido, 
que se constrói a seguinte reflexão final, pretendendo 
que a objetividade seja manifestamente suficiente para 
que esta Autoavaliação seja o ponto de partida para a 
melhoria efetiva e sirva o propósito inicialmente 
previsto. 
 

2. O processo de autoavaliação levado acabo seguiu, na 
integra o exemplo de 2014, com a introdução da CAF, 
no Agrupamento de Barrancos e, portanto, na etapa de 
autoavaliação, propriamente dita, esteve subjacente à 
aplicação de questionários à comunidade escolar, 
nomeadamente aos colaboradores, aos alunos e aos 
encarregados de educação. Posteriormente, o 
Observatório realizou a sua própria autoavaliação com 
base nas práticas, nos dados recolhidos no diagnóstico, 
nos resumos dos resultados da aplicação dos 
questionários e na análise de documentos, atas, 
regulamentos, projetos, etc.. 
 

3. O presente relatório reflete as pontuações atribuídas, 
por critério CAF e por grupos auscultados e avaliadores. 
O Observatório, no entanto, constitui-se aqui como um 
avaliador interno do Agrupamento que recolheu 
informações, auscultou e avaliou em conformidade. 

 
4. Quanto aos questionários aplicados neste ano, a 

amostra utilizada e inferior à do anterior ciclo avaliativo. 
Após análise de dados, recomenda-se a aplicação de 
questionários a todo o universo que conforma a 
Comunidade Escolar em que está envolvido este 
Agrupamento.  

 
5. No âmbito do Observatório, a avaliação recaiu sobre 

todos os subcritérios previstos no modelo CAF. Essa 
avaliação foi feita com base nas evidências encontradas 
nos diferentes documentos analisados, nas práticas do 
Agrupamento, atas, nos regulamentos, recursos, nas 
práticas, nos resultados escolares (transição/ sucesso/ 
abandono) dos alunos, nas respostas obtidas nas 

entrevistas, nas respostas aos questionários, entre 
outras evidências. 

 
6. Durante o processo de autoavaliação, exercício idêntico 

ao realizado no passado ciclo avaliativo, identificaram-
se, de entre as ações e resultados praticados pelo 
Agrupamento, aqueles que são pontos fortes e áreas de 
melhoria. Neste processo, foram analisadas todas as 
respostas, quer resultantes das dinâmicas de grupo, 
quer em questionários, consulta de evidências e outros 
instrumentos e que permitiram identificar as sugestões 
de melhoria para o futuro, as quais permitirão a 
identificação de ações de melhoria. 

 
7. O trabalho que se segue, corresponderá à continuação 

do processo de autoavaliação, realizado pela equipa de 
autoavaliação interna e consubstanciado na 
metodologia “Estrutura Comum de Avaliação” (Common 
Assessment Framework ou CAF). O Projeto Educativo 
e o Plano de Melhorias, serão um dos principais 
objetivos desta autoavaliação e é também uma forma 
de recolher informação para o planeamento da 
estratégia da organização e tendo e conta a 
necessidade de integrar: 

 
(i) Ações sistemáticas para melhorar a funcionalidade 

e operacionalidade de toda a organização; 
(ii) Baseando-se assim, em evidências e dados 

provenientes da própria organização e, sobretudo, 
na perspetiva da comunidade escolar pertencente a 
este Agrupamento; 

(iii) Realçar as forças, aponta as fraquezas do 
Agrupamento e fazer corresponder a cada uma, 
ações de melhoria apropriadas. 

 

8. Um processo de autoavaliação deste tipo, tal e como foi 
referido no anterior ciclo avaliativo, isto é, baseado 
numa metodologia, ainda que flexível quanto à 
adaptação da sua aplicação continua, no entanto, a ser 
muito exigente quanto à execução da própria 
metodologia. 
 

9. É um processo exigente porque necessita de um 
conhecimento prévio da equipa que o irá aplicar e é 
nesse âmbito que se encontraram os maiores 
constrangimentos da autoavaliação. A equipa do 
observatório não é fixa e, portanto, sofre imensas 
substituição dos seus membros, devido essencialmente 
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à substituição de professores que apenas permanecem 
um ano letivo neste Agrupamento. 
 

10. A aplicação do modelo CAF é, também, exigente quanto 
à quantidade de instrumentos e materiais necessários 
para a exequibilidade da metodologia. 

 
11. Persistiu, uma vez mais o problema “fator tempo” e 

disponibilidade dos intervenientes responsáveis pela 
autoavaliação, neste caso da equipa de autoavaliação, 
Observatório, e continua a constituir, um 
constrangimento.  

12. Terminado este segundo passo na autoavaliação é 
momento de dar a conhecer, a todos, os resultados do 
processo. Fazer com que a participação de cada um 
seja, agora, revelada na forma de resultado global, 
sabendo que este relatório é a síntese de todas as 
opiniões, de todas as vontades e sobretudo, o resultado 
da participação de muitos, muitos intervenientes. 

 

 

 

 

 


